
// Com a liberação do trecho, motoristas que passam pelo local terão menos dor de cabeça 

// Em evento do MST, na Bahia, ex-presidente Lula dá o primeiro passo para se lançar candidato 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Os palácios em matéria 
de política e de poder são 

muito sinceros.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Câmara Criminal do TJRN 
quer implantar sistema de 

estatísticas.  #4

Plural
[ Marcos Peixoto ]

Os jornais antes da 
tecnologia e no tempo da 

cerveja sob o birô.  #5

Servidores públicos 
Natal em greve irão 
desocupar o prédio 

da Secretaria de 
Administração, na manhã 

de hoje, depois que a 
justiça acatou pedido de 

reintegração de posse 
impetrado pelo município. 

 Política #7 

Apesar da pressão 
por parte da Frente 

Parlamentar de Segurança 
Pública e em meio à 

eleição para a presidência 
da Câmara, Governo 

Federal resiste à proposta 
de criar novo ministério 

para atender clamor. 
 Cidades #11 

Ricardo Barros, ministro 
da Saúde, convocou 

gestores das cidades do 
Rio Grande do Norte 

para palestra hoje, em 
Mossoró, para discutir 

assuntos relevantes para 
a otimização do Sistema 
Único de Saúde (SUS) . 

 Política #2 

Ano de 2016 fecha com 
queda no número de criação 
de empresas na categoria 
Microempreendedor 
Individual (MEI).   
Economia #8

Grevistas 
decidem 

desocupar 
Secretaria 

Ministério 
para a 

Segurança 
é dúvida 

Ministro se 
reúne com 

prefeitos 
potiguares

MEI tem 
queda de 
15,6% no RN

Viaduto da BR-101 será 
liberado amanhã Cidades #10

Sistema prisional do RN 
precisa de R$ 200 milhões
Secretário de Justiça, Wallber Virgolino, explica que dinheiro serviria para a construção de oito 
novos presídios com 500 vagas cada; e anuncia construção de nova unidade em Mossoró.  Cidades #9

“Se preparem, porque, se necessário, 
eu serei candidato à Presidência” Política #3
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BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

ASSASSIN’S CREED, O 
FILME, NÃO EMPOLGA 

CONHEÇA O 
PERFIL DOS 
TREINADORES 
DO ESTADUALSucesso dos videogames chega 

às telonas e mesmo contando com 
Michael Fassbender (o Magneto, 
de “X-men: Primeira Classe”) não 
passa de um filme grande que, 
eventualmente, diverte. 
Cultura #16

Nomes conhecidos, como 
Geninho e Athirson, e ex-
jogadores estreantes, como 
Barata, estão entre os 
comandantes do Potiguar 
2017, que começa sábado. 
Esportes #13
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Política

Após decisão do juiz da 4ª Vara da Fazenda Pública de Natal, que acatou pedido 
de reintegração de posse, servidores do município irão suspender hoje movimento 
de ocupação do imóvel; salários de dezembro foram pagos, mas a greve continua

Justiça determina e os 
grevistas irão desocupar 
prédio da administração

“Baderneiros desqualificados”, diz prefeito

cláudio oliveira
Do NOVO

O
s servidores em 
greve do mu-
nicípio de Na-
tal vão desocu-
par na manhã 

de hoje (12) o prédio da Se-
cretaria Municipal de Admi-
nistração (Semad). Eles toma-
ram a decisão no final da tar-
de de ontem, após determina-
ção do juiz Geraldo Antônio 
da Mota, da 4ª Vara da Fazen-
da Pública de Natal, que aca-
tou o pedido de reintegração 
de posse impetrado pelo mu-
nicípio. Os salários de dezem-
bro foram quitados ontem e 
a Secretaria de Administra-
ção promete reabrir o diálogo, 
mas não garante a regularida-
de dos pagamentos.

O problema está na incer-
teza da arrecadação que im-
pede o planejamento de um 
calendário de pagamentos. “A 
gente já se pronunciou sobre 
isso porque, em função da sa-
zonalidade e de não saber-
mos o comportamento da re-
ceita, não temos como garan-
tir um calendário. Não depen-
de da nossa vontade”, declara a 
secretária Jandira Borges, titu-
lar da Semad.

Ela garante que, uma vez 
desocupada a sede da secreta-
ria, na Cidade Alta, onde os ser-
vidores se instalaram desde a 
manhã da terça-feira passada, 
a intenção é de que se reinicie 
o diálogo com os servidores. 

“Vamos, obviamente mar-
car um novo diálogo, fazer 

uma agenda para instituir a 
mesa de negociação de al-
guns pontos que sejam possí-
veis. Agora, a gente precisa an-
tes receber o prédio em condi-
ções de a secretaria voltar ao 
trabalho, convocar e rever os 
pontos”, disse Jandira.

Para não gerar dúvidas 
quanto às condições do prédio, 
onde também funciona o Na-
talPrev e a Controladoria Ge-
ral do Município, os manifes-
tantes decidiram que desocu-
parão o imóvel mediante uma 
inspeção a ser realizada a par-
tir das 9h de hoje por represen-

tantes da Prefeitura,  da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-
-RN) e do Poder Judiciário.

“Temos que fazer a inspe-
ção para não sermos acusa-
dos de destruir o prédio, como 
o prefeito já nos acusou. To-
dos vão poder entrar e acom-
panhar”, avisa Soraya Godei-
ro, coordenadora do Sindica-
to dos Servidores Municipais 
(Sinsenat).

Em nota unificada publi-
cada ontem, os cinco sindica-
tos envolvidos (Sinsenat, Sind-
saúde, Sindguardas, Sindern e 
Soern) disseram que “a vistoria 

comprovará que os servidores 
zelaram pelo patrimônio pú-
blico, contrariando as declara-
ções do prefeito Carlos Eduar-
do ao chamar os grevistas de 
‘baderneiros desqualificados’” 
e anunciaram que desocupam 
a secretaria, mas continuam 
com a greve que começou há 
cerca de dois meses.

Soraya diz que, mesmo 
com o fim da ocupação da Se-
mad, a ação trouxe conquis-
tas. “O ganho foi o governo fi-
nalizar a folha de dezembro, 
porque estava pagando estra-
tificado e hoje concluiu em 

decorrência da ocupação e 
todo o movimento. A greve 
continua pelos outros pontos 
da pauta e vamos realizar as-
sembleias específicas”, avisou.

Para amanhã (13), estão 
previstas assembleias espe-
cíficas de cada um dos sindi-
catos e na próxima terça (17), 
uma assembleia geral unifi-
cada, às 9h, na sede do Sinse-
nat. Os servidores reivindicam 
acesso à folha de pagamento 
e uma definição de calendá-
rio de pagamento dos salários 
das respectivas categorias de 
servidores do município.

O ministro da 
Saúde, Ricardo 
Barros, se reunirá 

hoje (12) na cidade de 
Mossoró com prefeitos 
dos municípios de todo 
estado do Rio Grande do 
Norte. Os gestores à frente 
dos municípios e seus 
secretários de Saúde estão 
convidados a participar 
da palestra “Reflexão 
sobre as ações de saúde”, 
onde serão discutidos 
assuntos relevantes para 
a otimização do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

O encontro acontecerá 
no Teatro Dix – Huit, na 
avenida Rio Branco, sem 
número, Centro, Mossoró 
(RN). Na ocasião, Barros 
ainda fará anúncios de 
liberação de recursos de 
emendas parlamentares 
e custeio de serviços que 
funcionavam sem verbas 
federais.

Prioridade do ministro 
Ricardo Barros nos 
primeiros 200 dias à frente 
da pasta, a otimização 
de gastos alcançou uma 
eficiência econômica total 
no país de R$ 1,9 bilhão, 
possibilitando aumentar 
a assistência no Sistema 
Único de Saúde (SUS) à 
população. Destes, R$ 1,3 
bilhão são destinados a 
serviços como Centros 
de Atenção Psicossocial 
(CAPs), Atenção domiciliar, 
Centro Especializado em 
Reabilitação, Laboratório 
de prótese dentária e 
atendimento oncológico.

Mais de mil municípios 
de todos os estados 
e do Distrito Federal 
receberão verbas federais, 
para custear 5.933 
serviços hospitalares e 
ambulatoriais, voltados à 
assistência especializada 
e atendimento de média 
complexidade. 

Também estão 
previstos recursos para 
serviços da rede de 
urgência e emergência, 
incluindo SAMU 192, de 
alta complexidade, como 
assistência oncológica. “É 
importante entender as 
necessidades, reconhecer 
as melhorias da parte do 
financiamento federal dos 
serviços de saúde. Criar 
uma boa articulação entre 
os entes federativos e a 
bancada federal para que 
os recursos possam chegar 
com maior facilidade ao 
estado”, enfatiza Ricardo 
Barros.

Além do financiamento 
de serviços e a habilitação 
de novos, a economia 
de recursos da atual 
gestão do Ministério da 
Saúde também permitiu 
a incorporação de novos 
medicamentos, como o 
dolutegravir usado no 
tratamento de aids, e na 
compra de repelentes para 
gestantes cadastradas no 
programa Bolsa Família. 

Considerado 
atualmente o melhor 
medicamento para 
tratamento da aids, o 
Dolutegravir foi adquirido 
70% mais barato e 
a incorporação não 
alterou o orçamento do 
Ministério para aquisição 
de antirretrovirais, que é de 
R$ 1,1 bilhão. Cerca de 100 
mil pacientes começarão 
a usar o Dolutegravir no 
primeiro semestre de 2017.

Antes da decisão judicial 
que pôs fim à ocupação da Se-
mad, o prefeito Carlos Eduar-
do mostrou-se indignado com 
os servidores que permane-
ciam no prédio impedindo o 
funcionamento da pasta.

No início da manhã, pelo 
seu perfil no Twiter, onde está 
acostumado a se pronunciar, 
ele anunciou que a prefei-
tura estava pagando os 30% 
restantes da folha de dezem-
bro dos servidores, ao mes-
mo tempo em que criticou os 
manifestantes. 

“Dirigentes sindicais, mes-
mo sabendo que iríamos pagar 
a folha hoje (ontem), invadiram 
arbitrariamente a secretaria. 
Politicagem”, postou, explican-
do que nos últimos 30 dias, ele 
ou seus representantes tinham 
sentado para dialogar com os 
servidores por duas vezes. 

“Secretarias têm diálogo 
permanente, não justifica a 
baderna politiqueira” e com-
pletou “Dirigentes sindicais 
confundem sindicato com 
seus partidos políticos trans-
formando-se em badernei-

ros desqualificados”, disse pela 
rede social.

O prefeito acusou dirigen-
tes sindicais de terem agredi-
do fisicamente o servidores 
da Semad que tentaram en-
trar no prédio na terça-feira e 
avisou que os casos seriam le-
vados à delegacia e à Procura-
doria na Justiça.

DECISÃO JUDICIAL
No final da tarde, o juiz Ge-

raldo Antônio da Mota, em 
processo da 4ª Vara da Fazen-
da Pública de Natal, determi-

nou a reintegração do Municí-
pio de Natal na posse do pré-
dio da Semad.

A liminar foi requerida 
pelo Município que argumen-
tou que a ocupação prejudica-
va o funcionamento das ativi-
dades administrativas da pre-
feitura, que se encontra com 
suas atividades paralisadas 
em razão da ocupação, inclu-
sive impossibilitada de realizar 
o lançamento da folha de pa-
gamento dos servidores que 
aconteceria na terça-feira (11) 
pela falta de acesso ao prédio.

Para o magistrado,  ape-
sar da manifestação e protesto 
dos servidores estarem ampa-
rados no ordenamento jurídi-
co, há limitações. “Justamente 
no direito que tem os demais 
servidores públicos munici-
pais e população em geral, de 
ter acesso ao prédio da Admi-
nistração Pública do Municí-
pio de Natal, sem que a irresig-
nação alheia venha atingir, na 
completude, a harmonia des-
sa relação. É a situação que 
se apresenta neste caso”, pon-
tuou na decisão.

Ministro reúne 
os prefeitos 
potiguares 
em Mossoró 

// Saúde

// Soraya Godeiro, coordenadora do Sindicato dos Servidores // Jandira Borges, secretaria municipal de administração
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Declaração foi dada durante o 29º Encontro do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra, em Salvador; PT ainda não deliberou sobre sua candidatura

Lula diz que, se necessário, 
disputará a Presidência 

E
m seu primeiro 
ato público do 
ano, o ex-presi-
dente Luiz Iná-
cio Lula da Silva 

(PT) afirmou que, se necessá-
rio, vai ser candidato a presi-
dente da República. A decla-
ração foi dada durante o 29º 
Encontro Estadual do MST 
(Movimento dos Trabalhado-
res Rurais Sem Terra), em Sal-
vador, na Bahia. 

“Se preparem, porque, se 
necessário, eu serei candi-
dato à Presidência. Se eu for 
candidato, é para a gente ga-
nhar as eleições desse país”, 
disse Lula, a uma plateia que 
usava bonés vermelhos com 
a inscrição “Estamos com 
Lula”. 

Mais cedo, no mesmo 
evento, o presidente nacio-
nal do PT, Rui Falcão, afir-
mou que o partido ainda não 
tomou a decisão sobre uma 
eventual candidatura do ex-
-presidente, mas que ele é “as-
piração nacional”.

Durante o discurso, Lula 
era interrompido pelo pú-
blico com o grito “Brasil pra 
frente, Lula presidente”. O ex-
-presidente da República dis-
se ainda que durante este ano 
vai andar pelo País para recu-
perar a imagem do PT e sua 

própria imagem. Ele voltou 
a afirmar que a legenda está 
sendo criminalizada pela mí-
dia e pela Justiça. 

Lula defendeu que todos 
que queiram ser candidatos 
tenham esse direito. “Se o Te-
mer quer ser, ótimo, se o Ser-
ra quer ser, ótimo, se o Moro 
quer ser, ótimo, se os delega-
dos querem ser, todo mudo 
que quer ser candidato tem 
direito, entre num partido e 
vá para as ruas”, afirmou. 

O ex-presidente fez um 
discurso defendendo que o 
País volte a crescer através 
de investimentos do governo. 
“O único jeito desse país vol-
tar a crescer é o Estado inves-
tir, pode mexer no compulsó-
rio, pode aumentar a dívida. 
A melhor forma de diminui a 
dívida com proporção do PIB, 
é fazer o PIB crescer”, afirmou. 

Lula destacou que o Bra-
sil precisa fazer a reforma 
agrária e voltar a usar os ban-
cos públicos para financiar 
a agricultura familiar, os pe-
quenos empresários e os 
consumidores.

Na quinta-feira, 12, Lula 
vai a Brasília para participar 
do Congresso Nacional da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Educação 
(CNTE).// Luiz Inácio Lula da Silva, ex-presidente, participa de evento do MST na Bahia
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À espera de desculpas 
de seus acusadores

Em meio ao encontro es-
tadual do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) em Salvador, na 
Bahia, onde o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va foi aclamado como candi-
dato à presidência da Repú-
blica, o petista afirmou que 
espera desculpas daqueles 
que o acusam por crimes de 
corrupção. 

“A única coisa que eu peço 
a Deus é que essas pessoas, 
quando chegarem a conclu-
são de que não têm nada con-
tra mim, eu só quero que pe-
çam desculpas”, afirmou Lula.

O ex-presidente afirmou 
que o ódio construído con-
tra seu governo está prejudi-
cando o Brasil. “Não é possí-
vel que o ódio que eles têm de 
mim faça com que eles preju-
diquem o País”, afirmou em 
tom de acusação.

Lula disse que, se neces-
sário, será candidato. “Nós 

vamos voltar a governar este 
País”, destacou. O discurso 
do petista foi marcado por 
lembranças de seu governo 
e ataques ao presidente Mi-
chel Temer (PMDB), a quem 
o PT cobra a saída do cargo e 
a antecipação das eleições de 
2018 pelo voto direto. 

“O que está acontecendo 
no Brasil é algo anormal. Esse 
país não pode sair da alegria, 
do otimismo e da esperan-
ça que estava para a desgra-
ça que estamos vivendo hoje”, 
declarou.

O petista acusou o pre-
sidente Temer de entregar a 
Petrobras a multinacionais e 
destruir todas as políticas de 
valorização nacional da em-
presa. Lula defendeu que o 
governo federal precisa voltar 
a fazer investimentos diretos 
e a bancar financiamentos a 
pequenos empresários e con-
sumidores através dos ban-
cos públicos.

É aspiração nacional 
Lula retomar o governo, 
afirma Rui Falcão

O presidente nacional do 
PT, Rui Falcão, disse ontem 
(11), em ato na Bahia, que o 
partido ainda não tomou a 
decisão sobre uma eventual 
candidatura do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva à 
Presidência da República.

Em evento do Movimen-
to dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), em Salva-
dor, onde Lula esteve presen-
te, Falcão disse que apesar 
de ainda não haver uma de-
cisão, a candidatura de Lula 
é uma aspiração nacional. 

“O PT ainda não tomou 
a sua decisão, embora sinta 
que é aspiração nacional que 
o presidente Lula retome o 
governo do País através de 
eleição direta”, afirmou.

O presidente da legenda 
destacou que o PT defende 
a cassação do presidente Mi-
chel Temer (PMDB) e a ante-
cipação das eleições de 2018. 
Ele também levantou críticas 

à Justiça e disse que os mili-
tantes precisam montar uma 
força-tarefa para defender 
Lula das denúncias que es-
tão sendo apuradas. 

“Essa justiça parcial não 
merece nossa consideração, 
por guiar um processo sem 
provas”, disse Falcão, em re-
ferências aos processos nos 
quais o ex-presidente é réu.

A única coisa 
que eu peço 
a Deus é que 

essas pessoas, 
quando 

chegarem a 
conclusão 
de que não 

têm nada 
contra mim, 
eu só quero 
que peçam 
desculpas”

Luiz Inácio Lula 
da Silva

Ex-presidente do Brasil

Após conseguir esten-
der o mandato na pre-
sidência do PSDB por 

mais um ano, o senador Aécio 
Neves (MG) trabalha para em-
placar aliados em postos estra-
tégicos no Senado e na cúpula 
do governo federal.

No tabuleiro montado, de 
olho na disputa presidencial de 
2018, devem ser contempla-
dos em postos de destaque no-
mes de peso do partido, como 
o atual líder do Senado, Cás-
sio Cunha Lima (PB), o vice-
-presidente da legenda e sena-
dor Tasso Jereissati (CE), o ex-

-líder do Senado Paulo Bauer 
(SC) e o deputado federal An-
tônio Imbassahy (BA).

Todos fazem parte do nú-
cleo mais próximo do senador 
mineiro, que trabalha interna-
mente para ser o nome esco-
lhido da legenda para a pró-
xima corrida pela presidên-
cia da República. Também es-
tão no páreo o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, e 
o ministro de Relações Exterio-
res, José Serra.

Nas discussões realizadas 
com o líder do PMDB do Se-
nado, Eunício Oliveira (CE), 

em campanha à presidência 
da Casa, o PSDB informou que, 
com base no tamanho da ban-
cada, pretende ficar com a pri-
meira vice-presidência e com o 
comando da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE). O 
colegiado é considerado como 
o segundo mais importante 
atrás da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), que de-
verá ficar com um integrante 
da bancada do PMDB.

“O meu nome tem sido 
lembrado para a vice-presidên-
cia, mas vamos decidir isso de 
forma colegiada, no final des-

te mês”, afirmou à reportagem 
Cássio Cunha Lima, que vol-
tou ao mandato no último dia 
5 de janeiro, após um período 
de afastamento.

No lugar dele, na lideran-
ça, deve ser indicado o senador 
Paulo Bauer (SC), que assumiu 
interinamente o posto durante 
a ausência de Cunha Lima. Para 
o comando da CAE, que atual-
mente está nas do PT, o nome 
mais cotado tem sido de Tasso 
Jereissati. Além dos três sena-
dores, ligados a Aécio Neves, o 
grupo também conta a partici-
pação do atual líder do governo 

no Senado, Aloysio Nunes (PS-
DB-SP), que integrou a chapa 
presidencial do senador minei-
ro em 2014, como vice.

Fora do núcleo do Sena-
do, Aécio Neves também tenta 
emplacar o deputado Antônio 
Imbassahy (BA) na Secretaria 
do Governo, pasta responsá-
vel pela articulação do Palácio 
do Planalto com o Congresso. 
O nome do deputado deve ser 
confirmado pelo presidente 
Temer apenas após a eleição 
para a presidência da Câma-
ra, prevista para o próximo 
dia 2 de fevereiro. 

// Tabuleiro político

De olho nas eleições de 2018, Aécio quer 
emplacar aliados em postos estratégicos 

PSOL vai 
definir 
se terá 
candidato

A bancada do 
PSOL na Câmara 
vai decidir 

depois do dia 20 se 
lançará mais uma vez 
candidatura própria para 
a presidência da Casa. 
Tradicionalmente, o 
partido lança um nome 
para “marcar posição” e a 
expectativa é que este ano 
um dos seis deputados da 
bancada dispute o cargo. 

O líder do PSOL, 
Ivan Valente (SP), disse 
ter “simpatia” pela 
candidatura de André 
Figueiredo (PDT-CE) 
por ele ser o único entre 
os postulantes a não ter 
apoiado o impeachment 
da petista Dilma Rousseff, 
mas ressaltou que ainda 
não há discussão na 
bancada sobre eventual 
apoio a Figueiredo. 
“O André não está 
empolgado”, avaliou.

A única candidatura 
rechaçada é a do atual 
presidente Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), que 
tem apoiadores entre os 
opositores do governo 
Michel Temer. “Essa é a 
nossa divergência com 
os partidos de oposição”, 
comentou. Valente admite 
que, mesmo discordando 
da recondução de Maia 
e a questão jurídica em 
torno da viabilidade da 
candidatura, o presidente 
da Casa desponta como 
favorito na corrida.

Maia foi o único que 
ainda não ligou para pedir 
votos dos deputados do 
PSOL. “Ele não precisa”, 
ironizou Valente. Os 
concorrentes do Centrão 
fizeram questão de 
procurar a sigla. “O 
(Rogério) Rosso (PSD-
DF) disse: preciso dessa 
grife”, contou. O líder do 
PTB, Jovair Arantes (GO), 
já ligou três vezes para 
pedir votos.

Na última eleição para 
presidência da Câmara, o 
PSOL lançou a deputada 
Luiza Erundina (SP), 
que bateu o recorde de 
votação da sigla e recebeu 
22 votos. Erundina 
concorreu com Maia na 
eleição que escolheu o 
substituto do ex-deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) para o mandato-
tampão. Normalmente, o 
partido não passava dos 
votos da própria bancada.

// Câmara

// Ivan Valente, líder do PSOL:  
avaliando as candidaturas

// Rui Falcão, presidente 
nacional do PT: decisão
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A frase escolhida hoje para 
ilustrar essa coluna não foi 
uma que se destacou na en-
trevista do secretário de Jus-
tiça do RN, Wallber Virgolino, 
ao Globo. A frase mais usa-
da e reproduzida, como mui-
tos leram, foi a na qual ele in-
dica que alguns estados fa-
zem acordos para garantir a 
paz dentro dos presídios. So-
bre esses acordos, o secretário 
apenas externou uma realida-
de que para muitos era sabida. 
Faltava uma autoridade que 
confirmasse. Virgolino, o fez.  

Quem ler a entrevista intei-
ra percebe que não se tratou – 
como poderia aparentar – de 
declarações feitas por alguém 
que está admitindo uma prá-
tica equivocada. Não. A en-
trevista dele tem o poder de 
externar a realidade e – além 
disso – apontar um dos ver-
dadeiros problemas que o sis-
tema enfrenta: a falta de força 
dos governos (ou a grande for-
ça das facções). É uma ques-
tão de ponto de vista.   

Já a segunda declara-
ção, reproduzida abaixo, ex-
põe algo mais profundo, que 

só atrapalha, tira o foco dos 
problemas reais e os catapul-
tam para a região na qual ope-
ram apenas os que não con-
seguem trabalhar em conjun-
to. São adeptos da velha práti-
ca de achar que os problemas 
só se resolverão se eles, de ma-
neira centralizadora, estive-
rem atuando. 

Como não possuem esse 
poder, correm para as redes 
sociais para externar opini-
ões que não ajudam em nada. 
Pelo contrário, só expõem sua 
falta de competência para atu-
ar em questões para as quais 
são autoridades constituí-
das. Fora as vezes que mistu-
ram o dever com as simpatias 
políticas. 

O problema penitenciário 

não se resolverá pelo Twitter. 
Nem pela comemoração dis-
simulada nas redes toda vez 
que uma fuga ocorre.  

A postura mais adequada - 
e isso sim deveria ser cobrado 
pela sociedade - deveria con-
sistir em unir forças para ten-
tar solucionar as demandas. 
Cada um dentro da sua pos-
sibilidade. O Tribunal de Jus-
tiça, por exemplo, precisa re-
tomar os mutirões para resol-
ver os casos daqueles que es-
tão presos provisoriamente. 
Ou que já tiveram suas penas 
vencidas. 

A Sejuc, por sua vez, pre-
cisa reestruturar todo o siste-
ma.  Uma tarefa que se parece 
muito com a missão de trocar 
um pneu de carro com o veí-

culo em movimento. 
O Brasil, não só na questão 

penitenciária, está chegando a 
certos níveis de complexida-
de de seus problemas que não 
possibilitam mais a existência 
de grupelhos a celebrar o esta-
do do quanto pior melhor. Por 
melhor que pareçam suas in-
tenções. Com isso não se quer 
pregar aqui o fim do direito de 
expressão de cada um, ou da 
crítica.

Mas há de se concordar 
que a crítica como vem sen-
do feita precisa ser aprimora-
da. Precisa ir além dos 140 ca-
racteres e apresentar o que re-
almente determinado agente 
público - pago com dinheiro 
dos cidadãos - tem a propor 
para solucionar aquele pro-
blema para o qual está se po-
sicionando. Menos que isso, 
melhor ficar calado. Até para 
não ser mau exemplo a seus 
subordinados, que podem en-
xergar na sua postura a per-
missaõ para - pelo twitter - 
também passar a comemorar 
toda vez que ele/ela comete 
algum erro nas suas funções.        
(Everton Dantas)

Câmara
A Câmara Municipal de Natal 
terá sessões extraordinárias 
dias 17 e 18 de janeiro, a 
partir das 14h. O presidente 
da Casa, vereador Raniere 
Barbosa (PDT), explicou 
que estão pautados projeto 
do Executivo que trata da 
extinção de incorporações a 
servidores, além de decisões 
de caráter interno da Câmara 
para agilizar os trabalhos 
legislativos antes do retorno 
do recesso. “As sessões 
extraordinárias também 
servirão para revisarmos o 
Regimento Interno da Casa e 
a Lei Orgânica do Município”, 
disse.

Crise
A renda média dos brasileiros, 
calculada em dólares, caiu 
em um terço desde 2011. 
Por outro lado, 11 mil novos 
brasileiros estão na lista 
de pessoas detentoras de 
fortunas com mais de US$ 
1 milhão. Os dados são do 
2º maior banco da Suíça, o 
Credit Suisse.  O número 
coloca o Brasil entre as 
dez nações com maior 
crescimento de milionários 
no último ano. Resta saber se 
alguns deles tem como sua 
atividade principal a lava jato.

Justiça
O novo presidente da 
Câmara Criminal do TJRN, 
desembargador Glauber 
Rêgo, está pedindo à 
Presidência da Corte 
de Justiça para que seja 
nomeado um responsável 
pela implantação de um 
sistema de estatísticas. A 
sugestão foi apresentada na 
primeira sessão ordinária do 
órgão, sendo aprovada, pelos 
desembargadores Gilson 
Barbosa e Saraiva Sobrinho.

Federal 
Será dia 2 de fevereiro 
próximo, a partir das 9h, a 
eleição para os 11 cargos que 
compõem a Mesa Diretora 
da Câmara dos Deputados 
entre 2017 e 2019. Serão 
eleitos um presidente, dois 
vice-presidentes, quatro 
secretários e quatro suplentes. 
Para ser eleito, o candidato 
precisa de maioria absoluta 
dos votos em primeira 
votação ou ser o mais votado 

no segundo turno. A votação 
é secreta e realizada em 
cabines eletrônicas.

Censo
O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) vai realizar este ano 
o Censo Agropecuário. De 
acordo com a Câmara dos 
Deputados, a mobilização 
de parlamentares e 
especialmente da Frente 
Parlamentar da Agricultura 
foi essencial para assegurar 
recursos no Orçamento da 
União para a realização do 
levantamento.

Terrorismo 
A Alemanha oficializou 
um plano para conter 
extremistas conhecidos. A 
reforma tem o objetivo de 
facilitar o monitoramento, a 
detenção e a deportação de 
pessoas que pedem asilo e 
depois podem se tornar uma 
ameaça terrorista. A mudança 
ocorre após autoridades 

falharem em evitar um ataque 
terrorista no mês passado 
por um radical tunisiano 
que estava em uma lista de 
vigilância do governo.

Bola 
A Fifa vai distribuir US$ 4 
bilhões pelo mundo nos 
próximos dez anos para 
ajudar a transformar a 
realidade do esporte em 
novas regiões,  na chamada 
“periferia do futebol”. A 
medida vem para tentar evitar 
que na Copa de 2026, quando 
serão 48 times disputando, 
ocorram partidas com 
qualidade ruim no torneio e/
ou entre times sem qualquer 
tradição. 

 Golpe
A Assembleia Legislativa 
de Alagoas abriu durante o 
recesso sessão pública para 
registro de preços de serviços 
de buffet. Entre os itens, 
lagosta, coquetel de camarão 
com uvas, picanha na chapa e 
casquinha de siri se destacam 
no cardápio para almoços, 
jantares e coquetéis. Após 
a divulgação, a assessoria 
de comunicação da casa 
informou que “o contrato não 
prosperou”. A desistência não 
constou em Diário Oficial.

Essa regra não é clara

ZUM  ZUM  ZUM

Mais que um funk

Desrespeito chama... 

O crime anda mais organizado do que se pensa. E algo 
que os criminosos dão cada vez mais provas de que não 
abrem mão é a publicidade. 

Através da propagando de seus atos, os bandidos conse-
guem impor medo na sociedade, em seus inimigos e, acredi-
tam eles, até no Estado. 

Para quem julga que a barbárie ocorrida em Manaus, 
onde cerca de 60 detentos membros do PCC foram mortos 
– em sua maioria esquartejados – por integrantes da Família 
do Norte (FDN), já é, por si só, horrenda, a propaganda feita 
em cima daquele ato chega a ser feral. 

Desde o dia 1º de janeiro, músicas (sempre em ritmo de 
funk) têm sido feitas para divulgar a chacina e empoderar a 
facção criminosa que já é considerada a terceira maior do 
país, atrás apenas do PCC e do Comando Vermelho (CV), do 
Rio de Janeiro. 

Por aqui não é diferente. O NOVO publicou em seu portal 
de notícias o mais recente funk do Sindicato do Crime do RN 
(SDC), principal facção criminosa atuante em solo potiguar. 

Além de fazer apologia ao crime e exaltar suas lideranças, 
o funk também ajuda a dar uma dimensão de como cresce o 
poder de articulação desses criminosos. 

Se até o ano passado as músicas citavam nomes de ban-
didos que atuavam nos bairros da capital, hoje os funks do 
SDC falam sobre as cidades já dominadas pela facção: Cai-
có, Mossoró, Santa Cruz, São Gonçalo do Amarante, Macaí-
ba, São José do Mipibú, dentre outras.

São citados os nomes dos “cabeças” da facção em cada 
um desses lugares, além de exaltados os feitos recentes da or-
ganização criminosa, que no ano passado foi protagonista de 
uma série de atentados à ordem pública em represália à ins-
talação de bloqueadores de sinal de telefonia móvel nas uni-
dades penitenciárias administradas pelo Governo do Estado. 

O material é sempre postado em redes sociais, principal-
mente no YouTube, ferramenta que tem sido usada pela fac-
ção para fazer propaganda de si mesma. 

Bom destacar que o material é postado em perfis pesso-
ais, o que torna relativamente fácil a identificação de algumas 
pessoas. Dezenas de usuários fazem comentários nos vídeos, 
uns exaltando a facção, outros tentando denegri-la (é o caso 
de membros de outras facções, como o PCC). 

Mais que uma simples “produção cultural”, esses funks re-
velam parte do poder de fogo dos criminosos organizados e 
pode servir como meio para identificar e alcançar essas pes-
soas que encontraram no terror social um modo de ganhar a 
vida desonestamente. 

O discurso da atriz Meryl Streep, na cerimônia do Globo 
de Ouro, deveria se tornar obrigatório nas escolas. Não todo 
ele, mas em especial aquela parte na qual ela fala sobre a ima-
gem de Donald Trump ridicularizando um repórter portador 
de necessidades especiais. E principalmente a frase: “Desres-
peito chama desrespeito”. 

O caso de Trump, lá, não é isolado. Não que aqui alguém 
tenha ridicularizado um repórter. Não é essa a questão. Mas 
cada vez mais vemos pessoas que poderiam dar um bom 
exemplo, mas não o fazem. São pais que cobram o fim da cor-
rupção nas ruas, mas dirigem seus carros sem atender ao mí-
nimo que um motorista cidadão deveria atender. E tudo isso 
na presença de seus filhos. São pais que se colocam contra a 
escola sem partido, mas não dialogam com seus filhos para 
educá-los e relegam plenamente à instituição de ensino essa 
função. 

São políticos – como um deputado federal major – que 
prega as boas ações, mas ao mesmo tempo desafia presidi-
ários a se matarem em número maior que o massacre ocor-
rido em Manaus. São parlamentares que votaram num pro-
cesso supostamente contra corrupção e acabaram presos, 
por corrupção. São jornalistas que todos os dias querem de-
nunciar alguma ilicitude, mas não rejeitam quando coopta-
dos para algum emprego no qual não precisarão trabalhar. 
São advogados que defendem a lei, mas vão além de advo-
gar e acabam figurando na lista de investigados. São promo-
tores públicos, procuradores e juízes que pregam a lei e a mo-
ral, mas não rejeitam auxílios, horas extras e férias duas vezes 
ao ano. Ou se comportam como verdadeiros ogros na fila do 
cinema. 

O conjunto desses exemplos traz um resultado nefasto. 
Qualquer criança/adolescente cresce achando que o certo é 
apenas aparentar. E que o que importa é arrumar algum sub-
terfúgio que justifique a postura errada. O famoso “é só um 
tempinho”, na vaga proibida. Cada pessoa é seu próprio reino, 
sua própria república, digamos. E deveria caber a cada uma 
delas lutar para manter afiadas posturas para garantir a cida-
dania plena, com respeito a todos, paz e justiça, inclusive, fi-
nanceira para todos. Infelizmente, o que se vê é cada vez me-
nos pessoas interessadas em dar exemplo de respeito e com 
isso gerar respeito.  Talvez porque seja mais fácil assim. 

Os tempos são difíceis e a luta para que eles fiquem me-
lhores se dá palmo a palmo, em todos os ambientes, com a 
atenção máxima para rejeitar toda e qualquer ação que pos-
sa representar desrespeito para com o próximo. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO WALLBER VIRGOLINO, NA 
MESMA ENTREVISTA QUE APONTOU, EM 
OUTROS ESTADOS, OS ACORDOS ENTRE 
GOVERNOS E PRESIDIÁRIOS

“Falar de tourada é fácil, quero 
ver é lutar com o boi na arena. 
Se fosse fácil, qualquer um fazia”

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br

• A venda oficial de ingressos para 
a edição de 2017 do Rock in Rio 
terá início no dia 6 de abril. Na 
última edição do evento, em 2015, 
os bilhetes colocados à venda se 
esgotaram em menos de 4 horas.
•  Falando nisso: em 12 de janeiro de 
1985 ocorria o lançamento do Rock 

In Rio, evento que reuniu em média 
200 mil pessoas por dia na Cidade do 
Rock, desenvolvida especialmente 
para evento.
•  O projeto Som da Feira, promovido 
na Feirinha de Frutas de Pium, hoje 
(12), trata os músicos Mazinho Viana 
e Regina Casa Forte. O evento inicia 

às 17h e é aberto ao público.
• Dia 15 de janeiro o Som da Mata, 
em especial, às 16h30, no palco do 
Anfiteatro Pau-brasil, Parque das 
Dunas, vai receber a Glomus 2017, 
com músicos de países árabes, seus 
instrumentos e musicalidade
• Eleição para a presidência da 

Federação do Municípios chega 
na reta final e está bastante quente. 
A votação será amanhã, na sede 
da Fiern, em Natal, com primeira 
convocação às 8h.
• O Movimento Cultural Grandes 
Carnavais promove luau hoje, na 
Mansão da Prainha em Pirangi. 

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br
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Dizem nos corredores 
de todos os palácios que é 
cedo para se falar em suces-
são. O problema é que os pa-
lácios em matéria de políti-
ca e de poder são muito sin-
ceros. A sucessão, todos sa-
bem, já anda esgueirando-se 
pelos corredores, fugindo dos 
olhos e dos ouvidos indiscre-
tos. Como a fada das velhas 
fábulas, leva nas mãos uma 
maça que oferece a quem não 
for capaz de resistir ao encan-
to do seu vermelho apetitoso. 
O desafio não está em desejá-
-la. É natural. Mas, em mordê-
-la na hora certa.

Há duas maçãs em cada 
palácio. Uma verdadeira, na 
cesta de uma fada de verda-
de, e outra falsa, com veneno, 
com a rainha má que se fan-
tasia de fada para enganar os 
mais fáceis, aqueles que ce-
gam diante das promessas. O 
jogo consiste em não perdê-
-las e, sobretudo, não trocá-
-las de mãos. Mais do que isto: 
é não se deixar apaixonar pela 
bruxa pensando que é a fada, 
afinal há sempre um caça-
dor com um coração de mar-
zipã só para enganar a bruxa 
no seu palácio com a sua fal-
sa beleza. 

A dissimulação, em políti-
ca, é uma arte. A melhor ma-
neira de conversar sobre a su-
cessão, em princípio, é negá-
-la. Ora, se em política toda 
causa é remota não há por que 
forçar um jogo que por agora 
não é preciso jogar, se jogar é 
lançar-se ao gol. É hora de to-
car a bola no meio de campo, 
atrasá-la quando necessário. 
Os bons jogadores jogam com 
o tempo, olhando o relógio, 
sem pressa e sem sofreguidão. 
É saber parar, descansar o pé 
sobre a bola, olhar o campo e 

lançar bem longe.
Sim, a política é um jogo de 

exatos, mas cumpre aquela re-
ceita saída dos velhos alfarrá-
biosda experiência, esse saber 
ancestral e atávico: treino é 
treino, jogo é jogo. Jogar antes 
da hora quase sempre pode 
ser fatal. Pra quê? Se o juiz 
não apitou, se não vale fazer 
gol?Jogar antes da hora certa é 
revelar intenções. E depois, os 
adversários de hoje nem sem-
pre serão os de amanhã. Mui-
tas vezes ainda estão na opo-
sição, quem sabe, aquele que 

o tempo ainda cercará de cir-
cunstâncias favoráveis. 

Por isso a sucessão está 
em toda parte, mas não ga-
nhou o que chamam de con-
cretude, forma real e palpá-
vel de ser e existir. Ainda tem 
muito tempo. Muito? Talvez 
nem tanto, se é preciso uma 
boa ponderação. Coisa de um 
ano e meio, até junho de 2018. 
O fulgor do poder ainda lança 
alto a sua chama, aquecendo 
o calor que se manterá ao lon-
go de todo o ano. É tempo de 
outra vez fazer a queima das 
ervas daninhas, de destocar o 
terreno, revolver a terra, e de 
semeá-la com novo plantio.

O tempo político, como o 
ano civil no calendário grego-
riano, também tem sua sazo-
nalidade e as suas estações. 
O poder, no início do terceiro 
ano, está na metade da sua tra-
vessia. Ainda vive o sol belo e 
luminoso da primavera e a re-
eleição pode renovar esse sol 
para outra vez fazê-lo brilhar 
intensamente. É o tempo, Se-
nhor Redator, feito de horas 
mortas e vivas. Para uns, são 
mortos os minutos que pas-
sam e, para outros, são vivos 
os que chegam segundo a se-
gundo. Urdindo o futuro. 

 Fábula da sucessão

“Faz tempo que os 
marqueteiros substituíram 
os astrólogos nas cortes 
dos reis”.
Elio Gaspari

1. MIOLO
A democracia do varejo do 

empresário Flávio Rocha, pelo 
jeito, carece de um bom for-
mulador pelo que ficou do ar-
tigo com o qual ele ocupou o 
espaço nobre da terceira pági-
na da Folha de S. Paulo.

2. ESTILO
Sem que lhe faltem legiti-

midade e uma história vitorio-
sa para opinar, o texto junta lu-
gares comuns, a começar do 
pedido de Pedro Álvares Ca-
bral ao Rei que fez de Pedro o 
primeiro pistolão do Brasil.

3. EXCESSO
O Estado não pode ausen-

tar-se totalmente em nome 
da eficiência promovida pela 
concorrência. E Flávio sabe 
que no Nordeste algumas in-
dústrias nasceram com a ga-
rantia de incentivos e isenções.

4. AINDA
Na democracia do vare-

jo o poder de decisão é de 
quem,tendo cem reais, pode 
escolher o que quer comprar 
nesse valor.Se antes for forma-
do para ser capaz de ganhar 
os cem reais com seu trabalho.

GESTO - Fonte municipal 
garante: a indicação de 
Jerônimo Melo não foi pedido 
do seu pai, o ex-governador 
Geraldo Melo. Foi um gesto 
do ex-deputado Henrique 
Alves. E com apoio do seu 
partido, o PMDB. 

CAFÉ - Concluídas as obras 
de restauração física do 
‘Sobradinho’, sede do Museu 
Café Filho, a Fundação José 
Augusto parte para montar 
a exposição permanente. 
Proposta é do museólogo 
Hélio Oliveira.

TEIA - As obras de 
restauração do Teatro Alberto 
Maranhão ainda dependem 
da verdadeira teia burocrática 
do RN Sustentável. O 
atraso pode transferir a sua 
reabertura para 2018. As 
aranhas da complicação. 

GESTOS - O artista plástico 
Azol fez a doação de um 
painel de sete por quatro 
metros - um cangaceiro - 
para o Memorial do Cangaço, 
de Mossoró. A embaixatriz 
Teresa Bulhões de um quadro 
para a Pinacoteca.

FIART - Neiwaldo Guedes, 
criador da Fiart, a maior 
feira de arte e artesanato do 
Estado, reúne a imprensa e 
divulga hoje a programação 
deste ano. Tema: ‘As tramas 
entre a arte, o talento e as 
oportunidades’.

ROXA - Vai ser roxa nova 
linha do VLT - Veículo Leve 
sobre Trilhos, para ligar Natal 
ao aeroporto Aluizio Alves em 
São Gonçalo do Amarante 
passando por Extremoz. E o 
plano é inaugurar ainda este 
ano.

AZUL - A prefeita Rosalba 
Ciarlini não encontrou 
dinheiro na Prefeitura 
de Mossoró, mas teve 
criatividade para usar o 
telefone e anunciar que sua 
gestão já conseguiu os vôos da 
Azul entre Mossoró e Recife.

COMO - Do seu gabinete 
Rosalba liga para as pessoas 
e conta como foi a reunião 
com a companhia Azul e a 
previsão dos primeiros vôos a 
partir de 12 de abril. Mossoró 
derrotou Lampião quanto 
mais a crise.

AVISO - Não está sendo 
fácil para os gestores da 
Arquidiocese de Natal 
cumprir as condições para a 
venda do terreno ao lado da 
Igreja de Rosário à Assembléia 
Legislativa. A papelada tem 
sido seu desafio.

REAÇÃO - Os governistas 
não gostam de ouvir 
críticas ao desempenho do 
Governo Robinson Faria 
diante dos esforços para 
pagar os salários e realizar 
obras sem demitir ninguém. 
Consideram grande injustiça.

LUTA - A Câmara Municipal 
se reúne dias 17 e 18 próximos, 
numa autoconvocação sem 
remuneração, para discutir 
a extinção de incorporações 
pelos servidores municipais 
e mudança nas comissões 
internas.

TESTE - Agora sob o 
comando do vereador 
Raniere Barbosa que chegou 
à presidência como um 
candidato de oposição será o 
primeiro teste: o direito dos 
servidores será preservado ou 
cairá mais facilmente?  

PALCO

CAMARIM

Racismo
Vamos ver se as autoridades irão agir da mesma forma 

que agiram quando famosos sofreram a mesma coisa. Quan-
do o ator Bruno Gagliasso teve sua filha atacada por racismo 
na internet, a polícia investigou e prendeu o responsável. Ve-
remos agora se a lei é para todos.
Paulo Viana Meneses
Via Facebook
 
Presídios e presos

Meus caros leitores, quando será que os estados brasilei-
ros vão resolver o problema dos presídios, consequentemen-
te, dos presos? Nunca! Sabe por que, meus amigos leitores? 
Por falta de vontade política/administrativa, grana (dinhei-
ro), programas sociais dentro das penitenciárias, para ten-
tar mudar o pensamento maligno dos presos, para que suas 
mentes sejam “ocupadas com coisas de futuro” (confecção 
de vassouras, bolas, móveis, etc). Mente “desocupada” (ocio-
sa), é mente maligna, onde o oco não serve para guardar 
nada. Além disso, vem a falta de assistência médica em todos 
os níveis (ginecologia, clinica médica, urologista, odontolo-
gista, etc e etc).Recentemente, assisti uma série - Cumprindo 
a Lei - 3ª temporada, que fala justamente sobre a situação dos 
presídios e dos presos na cidade de Kansas - Estados Unidos. 
Os presos de bons comportamentos são escalados para var-
rer as ruas, enquanto os de mau comportamento vão para as 
rodovias estaduais, trabalhar nas operações tapa-buracos, 
construção de estradas, viadutos, passarelas, etc, onde são vi-
giados por uma coleira no pescoço, enquanto os policiais fi-
cam com um controle (dispositivo), caso o preso tente fugir, o 
policial aciona o botão, imobilizando esse preso. 

Recentemente, o governo federal falou que vai injetar bi-
lhões de reais para construção de presídios em vários estados 
da federação, que não vai resolver coisa nenhuma, vai apenas 
colocar “um remédio e fazer um pequeno curativo” nessa fe-
rida, que já virou uma gangrena, ou seja, não tem mais cura!

Vou dar uma boa dica! Que tal alugar uma barcaça - tipo 
aquelas plataformas flutuantes e colocar os presos de mau 
comportamento - líderes de facções e reincidentes - em con-
têineres, levar para o alto mar, deixando-a ancorada definiti-
vamente, aonde só se chegaria de helicóptero ou lancha, vi-
giada constantemente com câmera de segurança 24 horas. 
Será que haveria fugas?
Antonio Guimarães dos Santos
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Você está disposto a 
compartilhar?

Nesta semana, tivemos em Recife mais um triste episó-
dio de violência envolvendo taxistas e motoristas do Uber. 
Em paralelo, tive o prazer de participar de um grupo de pes-
quisa sobre um tema extremamente atual e um tanto con-
troverso: a Economia do Compartilhamento. E o que os 
dois fatos têm em comum?

Apesar de algumas visões contrárias, a maioria dos pes-
quisadores admite que o Uber, assim como sites de com-
partilhamento de quartos e tantos outros exemplos atuais, 
faz parte de um fenômeno social muito maior chamado de 
Economia do Compartilhamento.

Compartilhar sempre foi algo natural ao ser humano; 
porém, o modelo econômico dominante das últimas dé-
cadas acabou por minimizar essa forma de ação em detri-
mento de um consumismo mais individualista e, de certa 
forma, inconsequente. 

Diversos fatores, no entanto, surgiram e vieram a alterar 
essa tendência em prol de um maior compartilhamento – 
entenda-se desde já que o ato de compartilhar não significa 
abdicar da busca de ganhos financeiros, mas sim trabalhar 
esse objetivo de uma maneira em que a “posse” do objeto 
não seja o fim comum de todos os envolvidos no processo.

A crise econômica foi o estopim para um avanço mais 
agressivo dessa tendência. Porém, fatores mais estruturais 
são apontados como primordiais para a sustentação do êxi-
to desse modelo econômico. Destacam-se: 

1) O desenvolvimento tecnológico,permitindo o au-
mento do potencial desses negócios;

2) As redes sociais, sobretudo as tecnológicas, conec-
tando as pessoas em redes de compartilhamento;

3) Um novo sentido de comunidade,não obedecendo 
mais aos padrões tradicionais de barreiras geográficas, por 
exemplo;

4) A consciência ambiental, em que a percepção do mo-
delo vigente não garante mais a sustentabilidade do nosso 
planeta.

Obviamente que uma mudança desse porte não pode-
rá ser realizada de maneira radical; por outro lado, tampou-
co podemos crer que não surgirão atritos com o dito sta-
tus quo.

Em análises preliminares de nossa pesquisa, por exem-
plo, percebemos que existe uma satisfação, na maioria dos 
respondentes, da possibilidade de utilização dos serviços 
do Uber. Porém, ao serem questionados sobre detalhes 
mais profundos de mudanças comportamentais, os mes-
mos respondentes mostraram-se reticentes em mudar seu 
modelo atual de consumo (baseado na posse dos bens) por 
um modo mais colaborativo e compartilhado.

Enfim, o que percebemos atualmente é uma fase de 
transição em que a forma como consumimos bens e ser-
viços pode estar prestes a passar por uma imensa transfor-
mação. E você, está preparado para compartilhar ao invés 
de possuir coisas? 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Escolhas erradas custam fortunas para nós
Um político errado como gestor causa prejuízo com 

enorme corrupção e as merdas que faz geram pedidos de in-
denização que são pagas por nós. 

No fim o cara vive uma vida de luxo, não paga nada e 
quando um em 100 dança, tem foro privilegiado, dinheiro 
muito e roubado que paga advogados caríssimos diminuin-
do quase completamente o risco de ser preso.

Tem ainda a seu favor uma justiça cheia de instâncias, 
prazos, chicanas, leniências e delações premiadas. 

Resultado: o cara goza e a gente paga o motel com as ken-
gas e a farra junto. Quando termina a orgia que a esposa do 
cara aparece aborrecida, ele quebra tudo e o motel pede in-
denização.  Quem paga a conta? Nós de novo e mais uma vez.

Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats
 
Brás ou Bras

Finalmente, estão escrevendo Petrobrás com o acento.
Mas, na verdade, como deve ser escrito?
Eu prefiro acentuado.

Natercio Costa
Via NOVOWhats
 
Extremoz

Extremoz está entregue aos ratos e baratas desde dezem-
bro que o carro de lixo não passa no conjunto Vila Real.
Adriel Medeiros
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

*Leonardo Rodrigues

O que muitos já não acre-
ditavam vai acontecer: 2016 
chega ao fim. A duração deste 
ano chegou a virar motivo de 
ironia nas redes sociais. Isso 
devido aos meses conturba-
dos em qualquer área que se 
queira abordar: política, fute-
bol, religião e, por que não, a 
imprensa tupiniquim.

Longe de ter a intenção 
de esmiuçar cada evento que 
aconteceu no calendário vi-
gente (até por não querer de-
senterrar tragédias já passa-
das), mas é válido comparar 
alguns fatos e observar as re-
ações refletidas nas páginas 
dos jornais, nas telas dos te-
leprompter, ou dos laptops, 
além das ondas do rádio.

As notícias entre os cole-
gas de profissão em meados 
do primeiro trimestre eram o 
espanto com a onda crescen-
te de demissões, fechamento 
de redações inteiras e as notas 
de empresas de mídia decre-
tando falência. Porém, o sen-
timento de solidariedade aos 
que perderam o pão de cada 
dia logo ficou em segundo pla-
no com o passar dos meses. 
Isso porque, sem definir bem 
a causa e mensurar os efeitos, 
o corpo da imprensa foi dividi-
do em trincheiras ideológicas.

A labuta de reportar o que 
acontece nas ruas e nos plená-
rios à população ficou em pa-
ralelo com a opinião dos veícu-
los de comunicação, e dos pró-
prios jornalistas. Assim, maté-
rias passaram a ter conotações 
cada vez mais de editoriais e 
artigos. E se um dia dormimos 
com uma presidenta, noutro 
acordamos com um presiden-
te. Fato esse indigesto por par-
te da população e incompreen-
dido por alguns midiáticos. A 
essa altura, poucos veiculavam 
informações… o que valia era a 
opinião na era dos espetáculos.

A veia passional entre os 
comunicadores ficara dilata-
da e deixamos o objeto da ma-
téria de lado para classificar (e 
julgar) cada veículo. O dito po-
pular de que “pau que dá em 
Chico, também dá em Fran-
cisco” motivou uma busca por 
justiça com as próprias mãos. 
Foram blogs, milhões de posts, 

fóruns, revistas e canais acusa-
dos de tomarem partido, e não 
poucas as vezes sequer foram 
ouvidos por já serem preteri-
do após uma classificação de 
credo, cor ou legenda.

TELHADO DE VIDRO
O aconselhável “ouvir de 

tudo e reter o que é bom” foi 
substituído por “não dou au-
diência a mídia vendida”. De 
repente, manifestações con-
tra a imprensa partiam dos 
próprios profissionais que 
já tinham abdicado de ape-
nas fazer críticas construtivas. 
Aqueles que transmitiam pas-
saram a ser notícia também.

Em março, a Globo News 
divulgou grampo de uma con-
versa do ex-presidente Lula 
com a presidenta na ocasião, 
Dilma Rousseff, que desesta-
bilizou ainda mais uma ges-
tão e um partido que estava 
indo por água abaixo. Na mes-
ma época outro grampo mos-
trava Lula fazendo sugestão 
de pauta à revista Carta Capi-
tal. Este dezembro, a Carta Ca-
pital volta a ser news, e admite 
que Odebrecht fez um “adian-
tamento de publicidade” no 

valor total de R$ 3,5 milhões.
Não foram também pou-

cas as vezes em que expres-
sões contra a revista Veja, ou 
“Globo Golpista” foram virali-
zadas e exploradas por outros 
veículos (ainda mais em uma 
era digital). O que ganhou for-
ça em junho, quando o en-
tão presidente (ou ainda pre-
sidente?!) suspendeu patrocí-
nio de R$ 11 milhões a blogs 
políticos, mantidos pela ges-
tão anterior.

Em novembro, a rejeição 
à Rede Globo foi materializa-
da na agressão que o repórter 
Caco Barcellos sofreu quan-
do jogaram um cone em sua 
cabeça.

Se começamos o ano la-
mentando a perda de empre-
go de colegas, terminamos la-
mentando a falta de credibili-
dade. O alerta aos profissionais 
em janeiro pode terminar com 
sinal vermelho ao Jornalismo.

*Gérson de Castro não escreve 
hoje. Em seu lugar, Leonardo 
Gonçalves, jornalista e 
chargista

Sinal vermelho para o jornalismo

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

Essa é para você que é fã do Jota Quest. Dia 21 deste mês, a 
galera da banda vai estar em Natal, no Teatro Riachuelo, fazen-
do um super show com todos os sucessos que você ama e mui-
to mais.

Você é fã e quer muito curtir esse show? O NOVO e @vivapro-
mocoes tem um desafio para você e dependendo de como você 
se sair, você não só vai assistir o show de graça (com acompanhan-
te), como também vai poder entrar no CAMARIM. Isso mesmo, 
você vai poder ficar cara a cara com os caras da banda, abraçar, fa-
zer selfie e tudo o que tem direito.

Vamos ao que interessa, como participar? 
1°) Cadastre-se no NOVOWhats (991133526) - se você já for 

cadastrado (a), tudo bem, pode pular esse passo;

2°) Grave um vídeo, de no máximo um minuto, dizendo por-
que você é o (a) maior fã do Jota Quest que a gente respeita. Fique 
livre para cantar, performar e usar sua criatividade da melhor for-
ma possível.

3°) Nos envie seu registro, pelo NOVOWhats (991133526), 
até este domingo (15). Na segunda-feira (16), a equipe de reda-
ção do NOVO vai eleger os 3 melhores vídeos, que serão publi-
cados em nossas redes sociais (Instagram e Facebook) e colo-
cados para o voto de todos que nos seguem. No dia 20, o vídeo 
mais votado (curtido, compartilhado e comentado) será esco-
lhido como vencedor.

Calma que não acabou por aí. O vencedor (a) terá seu vídeo 
exibido para a galera do Jota Quest, no encontro do camarim. 
Por essa você não esperava, né? - Dica para os melhores víde-
os: mobiliza a família, amigos, vizinhos, todo mundo para curtir, 
compartilhar e comentar no seu vídeo.

Um dos pontos turísticos mais visitados de 
Natal, o Morro do Careca, localizado na praia 

de Ponta Negra.
Foto: Arquivo/NOVO

De concreto 
mesmo é 

que todos os 
veículos têm 

telhado de 
vidro, seja os 

considerados 
de direita, 

seja os 
considerados 
de esquerda – 

uma realidade 
indigesta para 

quem tem 
marketing 

baseado em 
imparcialidade 

e isenção.
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Dólar $ Comercial:  3,199 Ibovespa: +0,48%  61.700,29 

Selic: +13,75%   IPCA: 0,18%Euro € 3,376

Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo absorverá aumento nos gastos, 
sobretudo com transportes, segundo a coordenadora do IBGE Eulina Nunes

inflação começa 2017 
pressionada por preços 

A 
inflação come-
çará o ano de 
2017 pressiona-
da por reajustes 
de preços ad-

ministrados. O Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) absorverá 
aumentos nos gastos, sobre-
tudo com transportes, lem-
brou Eulina Nunes dos San-
tos, coordenadora de Índices 
de Preços do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). 

É esperado impacto de re-
ajustes de ônibus urbano em 
Belo Horizonte (de 9,40% em 
3 de janeiro); Brasília (16,66% 
em 2 de janeiro); Salvador 
(9,09%, em 2 de janeiro); e 
Campo Grande (8,61%, em 
22 de dezembro).

O táxi ficou 7,87% mais 
caro no Recife, a partir do pri-
meiro dia do ano. Já o metrô 
de Brasília teve um aumento 
de 25% em 2 de janeiro. O Rio 
de Janeiro absorverá ainda 

parte da elevação de 40,16% 
no pedágio de importante via 
da região em 5 de dezembro.

A tarifa de ônibus inter-
municipal em Salvador subiu 
8,42%, em 26 de dezembro. 

Quanto aos reajustes anun-
ciados no bilhete único inter-
municipal no Rio de Janeiro e 
São Paulo, Eulina prevê pou-
co impacto sobre a inflação, 
uma vez que o item não tem 

grande representatividade no 
cálculo do indicador.

“O uso da integração in-
termunicipal não tem partici-
pação forte no transporte ur-
bano em geral, não é muito 

representativo. Mas estamos 
acompanhando”, afirmou Eu-
lina. “Quanto aos combustí-
veis, não sabemos se vai ter 
algum reflexo ainda o reajuste 
em 6,1% no diesel nas refina-
rias em janeiro”, acrescentou.

A região de Campo Gran-
de terá impacto da elevação 
de 8,47% na taxa de água e es-
goto em 3 de janeiro. Segun-
do a pesquisadora, o IBGE 
acompanha ainda o aumen-
to do ICMS sobre serviços de 
telefonia. O impacto será ab-
sorvido pelo IPCA de janeiro, 
mas o órgão ainda está levan-
tando informações com as 
operadoras.

No entanto, para 2017, a 
expectativa é de taxas de in-
flação menores do que as re-
gistradas em 2016, uma vez 
que as previsões para o cli-
ma e a safra agrícola do País 
são melhores. A pesquisado-
ra afirmou ainda que a infla-
ção é um mal para todo o País 
e que não é possível dizer que 
há um grupo populacional 
mais afetado pelo aumentos 
de preços.

Daniela amorim 
Da Agência Estado

// Expectativa para 2017 é de taxas de inflação menores que as registradas em 2016, avalia iBGE

MARCOS SANTOS

Governo 
gasta R$ 
42 bilhões 
com Pac

O governo federal 
desembolsou 
R$ 42 bilhões 

para pagamento de 
obras previstas no 
Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) 
em 2016. Em reunião 
ontem (11) no Palácio 
do Planalto, ministros do 
Núcleo de Infraestrutura 
do governo apresentaram 
um balanço das ações do 
setor.
“Os ministérios 
mostraram que o 
pagamento de suas 
obras estão em dia, 
e que conseguiram 
equilibrar o pagamento 
das obras com o 
cronograma de execução”, 
disse o ministro 
do Planejamento, 
Desenvolvimento e 
Gestão, Dyogo Oliveira.
Com as contas em dia, 
o governo dará início 
agora ao planejamento 
dos desembolsos 
a serem feitos este 
ano e no próximo. “O 
presidente [Michel 
Temer] orientou para que 
iniciemos o processo de 
planejamento para 2017 e 
2018”, disse o ministro.

// Infraestrutura
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Número de formalizações na categoria de Microempreendedor Individual registra queda de 
mais de 15% em 2016, reflexo direto da crise econômica que afeta a abertura de empresas

Cai índice de criação de novos 
negócios no Rio Grande do Norte

Declaração do MEI

N
o Rio Grande 
do Norte caiu o  
número de cria-
ção de novas 
empresas na 

categoria de Microempre-
endedor Individual (MEI), 
que reúne os empreendi-
mentos com faturamento 
anual bruto de até R$ 60 mil. 
Em 2016, a queda na aber-
tura de empresas nessa ca-
tegoria foi de 15,6% em re-
lação ao  menor que o regis-
trado em 2015.

No total, foram criados 
11.897 novos negócios no 
estado ao longo dos últi-
mos 12 meses, 1.856 empre-
sas a menos que no ano an-
terior. Desde a aprovação da 
lei que criou a figura jurídica 
do MEI, 88.161 mil empre-
endedores potiguares opta-
ram pela formalização.

Segundo dados da Recei-
ta Federal, em 2016, Natal 
formalizou o maior núme-
ro na criação de novos ne-
gócios na categoria MEI. Em 
um ano, o número de em-
presas enquadradas nesse 
segmento  passou de 26.969 
para 31.357 negócios. 

Parnamirim, na Região 
Metropolitana de Natal, teve 
o segundo maior quantitati-
vo de empresas abertas no 
período. Foram 1.363, che-
gando a 8.369 novos negó-
cios registrados. As formali-
zações chegaram a 883 em 
Mossoró, totalizando 7.821 
negócios, e a 236 empresas 
em Caicó, que hoje conta 
com 2.324 empreendimen-
tos caracterizados como 
MEI.

A gerente da Unidade 
de Orientação Empresarial 
(UOE) do Sebrae-RN, Gil-
vanise Borba, atribui a que-
da à situação à crise econô-
mica do país. “A queda é alta 
se considerar que são pes-
soas gostariam de abrir um 

negócio próprio e não o fa-
zem por insegurança”. Por 
isso, analisa ela, estão retar-
dando o momento de en-
trarm no mercado como 
microempresários.

A redução da abertu-
ra de novos negócios tam-
bém está relacionada à fal-
ta de preparação das pes-
soas, complementa Gilvani-
se Borba.  “As pessoas vão as 
shoppings e o comércio em 
geral e o que veem são lojas 
fechados”, explica a gerente. 
De acordo com ela, isso tam-
bém adia o momento para 
se abrir um novo negócio. 

Para a gerente do Sebrae, 
a retração no número de for-
malizações nos novos negó-
cios no estado também tem 
a ver com indefinições das 
medidas do governo como 
a reforma da Previdência, 
que pode afetar muitos po-
tenciais empreendedores. 
Tudo isso influencia e freia 
o empreendedorismo, frisa. 
“Temos um grande núme-
ro de negócios fechando e 
essa insegurança amedron-
ta também”, ressalta Gilva-
nise Borba. Ela espera que 
a partir do segundo semes-
tre deste ano os indicado-
res econômicos melhora-
rem assim como a percep-
ção de um novo ambiente 
dos negócios. 

Esta semana, o Sebrae 
registrou um aumento no 
número de empreendedo-
res interessados na abertura 
de negócios  e buscaram a 
UOE para orientação técni-
ca. Até esta terça-feira (10), 
foram realizados 380 aten-
dimentos, sendo que foram 
realizadas 14 formalizações, 
71 pessoas interessadas em 
obter mais informações so-
bre o enquadramento como 
MEI e outras 45 orientações 
sobre potencial abertura de 
negócio.

O maior volume de 
atendimentos da Unidade 
de Orientação Empresarial 
nos últimos dias, no 
entanto, está relacionado à 
declaração de faturamento 
anual do MEI, que é 
obrigatória para todos os 
microempreendedores 
que se registraram até 
2016. Apesar de o prazo 
só encerrar no dia 30 de 
maio, muitos procuram 
fazer a declaração 
antecipadamente nesse 
período, já que qualquer 
reenquadramento dentro 
do Simples Nacional só 

pode ser feito até o dia 31 
deste mês, a data limite, por 
exemplo, para aqueles que 
têm uma microempresa 
e desejam migrar para a 
categoria de MEI, ou o 
contrário. “Estamos com 
uma equipe de analistas 
para atender a essas 
demandas e um plantão 
com contadores para ajudar 
os empreendedores que 
precisam fazer a migração”, 
adianta Gilvanise Borba.

Para ser enquadrado 
como MEI, o profissional 
precisa faturar até R$ 60 mil 
por ano, não ter participação 

em outra empresa como 
sócio ou titular. ter até um 
empregado contratado 
e desempenhar uma das 
370 atividades permitidas 
e aprovadas pelo Comitê 
Gestor do Simples Nacional.

Entre os principais 
fatores atribuídos ao  
crescimento estão as 
vantagens oferecidas 
pela formalização. Como 
MEI, o profissional 
passa a ter direito ao 
auxílio maternidade, 
auxílio doença, registro 
no Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas 

(CNPJ), aposentadoria, a 
possibilidade de vender 
para pessoas jurídicas e 
órgãos do governo, e outros 
benefícios que não teria na  
informalidade.

A formalização é gratuita 
e feita pelo site www.
portaldoempreendedor.gov.
br. Além disso, o MEI fica 
isento dos impostos federais 
(Imposto de Renda, PIS, 
Cofins, IPI e CSLL), e paga 
apenas o valor fixo mensal 
destinado à Previdência 
Social e ao ICMS ou ISS,  
atualizados anualmente 
pelo salário mínimo.

// Gilvanise Borba, no detalhe à direita, gerencia a Unidade de Orientação Empresarial do Sebrae-RN

FRANKIE MARCONE / NOVO

A Petrobras anunciou os 
dados de produção de 
2016 e também do mês 

de dezembro, que gerou novos 
recordes. No acumulado do 
ano, porém, a companhia fe-
chou no mesmo patamar que 
em 2015 nos volumes de óleo 
e gás no Brasil e no exterior. 
Ainda assim, a estatal destaca 
que em 2016 atingiu sua meta 
de produção pelo segundo ano 
consecutivo.

A produção média de pe-
tróleo no Brasil alcançou em 
2016 recorde histórico anual, 
com 2.144.256 barris por dia 
(bpd), 0,75% maior que em 
2015 e, como reforça o comu-
nicado, “em linha com a meta 
de 2,145 milhões bpd prevista 
para o período”. 

“Pelo segundo ano conse-
cutivo, a Petrobras cumpre o 
planejamento previsto, refor-
çando o compromisso com a 
previsibilidade de suas proje-
ções “.

No pré-sal, a média anu-
al também foi recorde, de 1,02 
milhão de barris de óleo por 
dia, 33% acima de 2015. Em 
gás natural, a produção própria 

ficou em “inéditos” 77 milhões 
m3 diários. Assim, a produção 
total no Brasil fechou o ano em 
2,63 milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (boed), 1% 
acima de 2015, e novo recorde 
histórico.

A companhia cita como 
principais razões para esse au-
mento no ano o crescimento 
da produção nos campos de 
Lula e de Sapinhoá, no pré-sal 
da Bacia de Santos, e a área do 
Parque das Baleias, na Bacia de 
Campos, bem como o início 
da operação de três sistemas 
no pré-sal na Bacia de Santos 
(dois em Lula e um em Lapa).

O índice de aproveitamen-
to de gás no Brasil também foi 
recorde anual, de 96%, devido 
a programas de melhoria da 
eficiência operacional e otimi-
zação  do aproveitamento do 
insumo. 

Por sua vez, a produção 
média de petróleo no exte-
rior em 2016 caiu 19%, para 80 
mil bpd, na comparação com 
o ano anterior. A de gás natu-
ral recuou 11%, para 13,7 mi-
lhões m3/dia. A Petrobras atri-
bui a redução principalmente 
aos desinvestimentos realiza-
dos, como a venda da Petro-
bras Argentina.

// Pré-sal 

Produção média de petróleo no país fecha 
2016 com recorde anual, revela Petrobras
Luana Pavani 
Da Agência Estado 

// Pré-sal é uma das principais razões citadas pela Petrobras para aumento recorde de produção em 2016

REPRODUÇÃO

DEZEMBRO

Outros recordes foram 
contabilizados no 
mês de dezembro. 
A produção média 

de petróleo no Brasil 
superou pela primeira 
vez 2,3 milhões bpd, 
3% a mais que em 
setembro de 2016, 

o recorde anterior. A 
empresa diz, inclusive, 

que no dia 28 de 
dezembro a produção 
bateu 2,4 milhões de 
barris. Quanto a gás 

natural, o crescimento 
da produção foi de 2% 
sobre novembro, para 
81,8 milhões m3/dia.

A produção de 
óleo e gás no Brasil 
representou novo 

recorde mensal, com 
2,82 milhões de boed, 

alta de 3% sobre o 
mês de novembro e 

de 6% ante dezembro 
de 2015. Na camada 

pré-sal, dezembro teve 
novo recorde mensal, 
de 1,27 milhão bpd 

de petróleo, 9% maior 
que em novembro. No 
dia 29 de dezembro 
foi registrado recorde 
diário, de 1,34 milhão 

de barris Somada à de 
gás, a produção no pré-
sal ficou em 1,58 milhão 
de boed, 45% maior que 
em dezembro de 2015 
e também novo recorde 

mensal.
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De acordo com estimativa do secretário de Justiça e Cidadania, Wallber 
Virgolino, além de três unidades já previstas, para suprir deficiência de 4,5 mil 
vagas seria necessário construir mais oito presídios; cada um para 500 presos 

RN precisa de R$ 200 mi 
para resolver o déficit 
do sistema carcerário

Presidente diz que facções 
agem com ‘códigos próprios’

agentes contêm 
princípio de 
motim em 
CdPs de Natal

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
Rio Grande do 
Norte precisa 
de aproximada-
mente R$ 200 
milhões para re-

solver os problemas do siste-
ma carcerário. A informação 
é do titular do secretário da 
pasta de Justiça e Cidadania 
(Sejuc). De acordo com Wall-
ber Virgolino, com o dinhei-
ro seria possível levantar mais 
oito presídios com capacida-
de para 500 presos cada, além 
das obras que já estão em cur-
so ou previstas para o estado. 
O déficit atual estimado de va-
gas no sistema é de 4,5 mil.

A superlotação do siste-
ma penitenciário é um proble-
ma histórico do setor em todo 
o Brasil, e há uma grande difi-
culdade dos gestores no mo-
mento de equacionar o défi-
cit adquirido no decorrer dos 
anos. No Rio Grande do Norte 
não é diferente.

Virgolino reconhece que a 
estrutura da qual dispõe hoje 
é insuficiente para dar con-
ta da quantidade de presidiá-
rios que o sistema carcerário 
abriga. No entanto o secretá-
rio afirma que está trabalhan-
do para tentar resolver a ques-
tão. “Oito unidades prisionais 
para 500 vagas resolveria. E 
isso custaria 200 milhões de 
reais”, reforça.

Enquanto não é possí-
vel direcionar esse montante 
para a construção dos estabe-
lecimentos penais, o governo 
estadual promete a entrega de 
três novas unidades até o final 
da gestão.

A novidade é o presídio 
que deve ser construído em 
Mossoró, com capacidade 
para abrigar 600 detentos. Já 
havia o anúncio da construção 
de mais um estabelecimen-
to penitenciário, contudo on-

tem Virgolino informou que 
ele ficaria na cidade do Oeste 
potiguar.

Os recursos para a cons-
trução e modernização do sis-
tema penitenciário potiguar, 
com compra de equipamen-
tos, são oriundos do Fundo 
Penitenciário Nacional, um 
montante de R$ 44, 7 milhões. 
Serão 600 novas vagas.

Em 2017, o Executivo vai 
entregar pronta a Cadeia Pú-
blica de Ceará-Mirim, na Re-
gião Metropolitana de Natal. 
De acordo com o secretário 
de Justiça e Cidadania, a uni-
dade terá espaço para abri-
gar 603 presidiários. Também 
para este ano, o titular da Sejuc 
prevê o início da construção 
da Cadeia Pública de Afonso 
Bezerra, no interior do estado.

O governador Robinson 
Faria assinou no ano passa-
do o Termo de Recomposição 

Creditícia que autoriza o re-
passe de R$ 20 milhões do ju-
diciário estadual para o Fundo 
Penitenciário (Fumpern).

O montante, fruto de em-
préstimo celebrado com o 
Tribunal de Justiça (TJRN), 
será empregado no estabele-
cimento penal de Afonso Be-
zerra. Com este em funciona-
mento, serão mais 603 vagas 
para o sistema.

Com as três novas uni-
dades previstas pelo Gover-
no do Estado, o RN terá mais 
1.806 vagas ao fim das obras. 
A quantidade ainda é insufi-
ciente para o cenário atual do 
sistema.

Como continuam as pri-
sões nas ruas e o consequen-
te inchaço da população car-
cerária, quando os estabele-
cimentos forem concluídos é 
provável que seja ainda maior 
o déficit.

Depois de considerar um 
“acidente pavoroso” o massa-
cre em um complexo peniten-
ciário de Manaus, o presiden-
te Michel Temer disse nesta 
quarta-feira, 11, que o Primei-
ro Comando da Capital (PCC) 
e a Família do Norte (FDN) 
promoveram uma “pavoro-
sa matança” em presídios, ba-
seada em “códigos próprios”. 
Na avaliação do presidente, 
o PCC e a Família do Norte 
constituem uma “regra jurídi-
ca fora do Estado”.

A fala de Temer foi feita na 
abertura da reunião do núcleo 
de infraestrutura no Palácio 
do Planalto. Na semana pas-
sada, o governo federal anteci-
pou o lançamento de um pla-
no nacional de segurança, que 
prevê investimentos de R$ 2,2 
bilhões em 2017. 

“O meu desejo era de que 
daqui a alguns anos, não haja 

necessidade de anunciar a 
construção de presídios, mas 
só escolas, postos de saúde, 
etc, mas o Brasil ainda tem um 
longo caminho. No momento, 
a realidade que nós vivemos 
exige naturalmente a cons-
trução de presídios para tam-
bém retirar as condições, con-
venhamos, desumanas, em 
que os presos se acham”, dis-
se o presidente, ao destacar 
a superlotação de presídios 
brasileiros.

De acordo com o presi-
dente, o PCC e a Família do 
Norte são organizações crimi-
nosas que se constituem “qua-
se numa regra jurídica fora do 
Estado”. “Veja que eles têm até 
preceitos próprios e, pra sur-
presa nossa, até quando fa-
zem aquela pavorosa matan-
ça, o fazem baseado em có-
digos próprios. Então, essa é 
uma questão que ultrapassa 

os limites da segurança, para 
preocupar a nação como um 
todo”, ressaltou Temer.

Conforme informou nes-
ta terça-feira o jornal O Estado 
de S. Paulo, para acabar com o 
déficit atual de 250 mil vagas 
no sistema penitenciário na-
cional, seria necessário um in-
vestimento de pelo menos R$ 
10 bilhões. Os números foram 
apresentados pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) em 
documento enviado em outu-
bro à presidente do conselho 
e do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), ministra Cármen 
Lúcia, antes de sua primei-
ra blitz em presídios, no Rio 
Grande do Norte.

Ao comentar números do 
Fundo Penitenciário Nacio-
nal (Funpen), Temer afirmou 
que, em se tratando de despe-
sas pagas, o valor chegou a R$ 
1,172 bilhão no ano passado, 

Os presos de dois 
Centros de Detenção 
Provisória da capital, 
Potengi (Zona Norte) 
e Ribeira (Zona Leste), 
tentaram ontem iniciar 
rebeliões nas unidades. 
O motivo, segundo a 
Sejuc, foi a suspensão 
das visitas aos apenados, 
por conta de situações 
específicas em cada um dos 
estabelecimentos.

No Potengi, agentes 
carcerários apreenderam 
material ilícito dentro das 
celas após uma revista 
realizada na terça-feira, 
tais como celulares, 
carregadores, drogas e litros 
de cachaça. A direção então 
suspendeu a visita íntima, 
que ocorreria ontem.

No CDP do bairro da 
Ribeira, o problema foi 
uma tentativa de fuga dos 
presidiários. Eles tentaram 
escapar do Centro de 
Detenção na segunda-feira. 
Foram impedidos e também 
tiveram o direito a visita 
cortado nesta semana.

Em ambas as situações, 
os agentes penitenciários 
contiveram os ânimos 
dos presos e evitaram 
que os princípios de 
motins tomassem grandes 
proporções.

Ainda segundo a 
Sejuc, nenhuma das duas 
situações tem relação 
com as rebeliões que 
aconteceram no Amazonas, 
onde a questão se deu por 
causa da disputa entre 
facções organizadas 
presentes no estado 
amazonense.

Ontem a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
do Amazonas informou 
que 17 presos responsáveis 
pelos massacres dentro 
das unidades do Norte 
serão transferidos para 
presídios federais em 
diferentes lugares do 
Brasil. Cinco deles devem 
ser encaminhados à 
Penitenciária Federal de 
Mossoró, no Oeste potiguar.

A Secretaria de 
Administração Penitenciária 
do Amazonas afirma não ter 
exatidão ainda com relação 
ao destino dos presos, 
que serão transferidos por 
motivos de segurança. 
Contudo a expectativa é de 
que pelo menos cinco deles 
venham para o RN.

UNIDADES 
PRISIONAIS 
DO RN

20 Centros de Detenção 
Provisória
Apodi, Currais Novos, 
Macau Parnamirim, Pau 
dos Ferros, Natal, Assu, 
Jucurutu, Santa Cruz, Ceará 
Mirim, Macaíba, Parelhas, 
Patu, São Paulo do Potengi;

4 Cadeias Públicas
Caraúbas, Nova Cruz, Natal, 
Mossoró;

3 Complexos Penais
Natal, Mossoró, Pau dos 
Ferros;

4 Penitenciárias
Nisia Floresta, Caicó, 
Parnamirim;

1 Hospital psiquiátrico 
de Custódia
Natal

Total
32 unidades prisionais

NÚMERO DE PRESOS
8 MIL

VAGAS
 3,5 MIL

DÉFICIT
 4,5 mil

R$ 200 milhões
Seriam necessários para 
resolver o problema do 
sistema penitenciário

8 
Novos presídios seriam 
construídos, com uma 
capacidade de 500 cada 
um, totalizando 4 mil vagas

// deficit do sistema prisional do Rio Grande do Norte é de 4,5 mil vagas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

// Wallber Virgolino, secretário 
de Justiça e Cidadania do RN

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO
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Departamento Nacional de Infraestrutura do Transporte, responsável pela obra, informa 
que os acessos de retorno da parte de baixo da estrutura só serão concluídos em 45 dias

Viaduto de Neópolis, na BR-101, 
será liberado ao tráfego amanhã

Segundo viaduto, em 
Emaús: 60% executado

A
pós quase qua-
tro meses de in-
tervenção, o trá-
fego sobre o via-
duto de Neó-

polis, localizado na BR-101, 
nas imediações do bairro da 
Zona Sul de Natal, será libera-
do. Os veículos devem come-
çar a utilizar a nova estrutura 
a partir de amanhã, informou 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura do Transpor-
te (DNIT), responsável pela 
construção do novo equipa-
mento. A liberação, segundo 
o órgão federal, cumpriu e se-
gue o cronograma esperado.

Contudo, toda a obra em 
si só deve ser entregue após 
45 dias. Isso porque a parte 
de baixo do viaduto vai contar 
com espaços utilizados para 
retornos, serviço que deman-
dará mais tempo, explicou o 
superintendente regional do 
DNIT, Walter Fernandes. Ao 
longo desse período, algumas 
intervenções deverão ser fei-
tas nas marginais da região. 

“O tráfego será liberado 
sexta-feira pela equipe técni-
ca do DNIT, o que possibilita-
rá o tráfego por cima do via-
duto em ambos os sentidos”, 
afirmou o superintendente do 
DNIT.

Com cerca de 300 metros 
de extensão, entre as imedia-

Simultaneamente ao via-
duto em Neópolis, outras 
duas obras do planejamento 
urbanístico estão sendo con-
duzidas pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura do 
Transporte (DNIT): um via-
duto na altura de Emaús, em 
Parnamirim, e outro equipa-
mento na entrada de Pium, 
nas proximidades do Institu-
to Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN). 

A primeira intervenção 
deve ser concluída em março. 
Segundo o superintendente 
Walter Fernandes, a obra está 
atualmente com 60% de sua 
execução.

Já o serviço próximo à en-
trada de Pium deverá ser fina-
lizado entre o final de março 
e o início de abril deste ano. 
Além dessas duas estruturas, 
o DNIT também atua neste 
momento na construção de 
um sistema de drenagem, que 
conta com um túnel linear de 
1.400 metros, que começa na 
Avenida das Alagoas, em Neó-
polis, e tem profundidade mé-

dia de 20 metros.
Além dos viadutos em Ne-

ópolis, em Emaús e em Pium, 
serão construídos ainda um 
equipamento semelhante em 
frente ao Parque de Exposi-
ções Aristófanes Fernandes, 
outro na Cohabinal, além de 
um nas proximidades da Ave-
nida Abel Cabral, em Nova 
Parnamirim, e uma trinchei-
ra nas imediações da Aveni-
da Maria Lacerda, no mesmo 
bairro.

A próxima intervenção 
ainda não foi definida pelo 
DNIT. A informação que o su-
perintendente do órgão no 
estado, Walter Fernandes, re-
passou ao NOVO é que pro-
vavelmente ela vai ser inicia-
da em fevereiro após uma 
análise técnica do projeto de 
reestruturação da BR-101. 
“Ela [a próxima intervenção] 
será definida de acordo com 
uma reunião na segunda-fei-
ra com a equipe técnica do 
DNIT, com base no desenvol-
vimento do projeto executi-
vo”, adiantou.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Felipe Galdino
Do NOVO

ções do Sams Club até a Ave-
nida das Alagoas – aproxima-
damente onde fica o Super-
mercado Makro –, o viaduto 
de Neópolis é o primeiro de 
uma série de seis que serão 
construídos na rodovia fede-
ral sul, até junho de 2018. 

O DNIT prevê ainda a 
construção de uma trinchei-
ra e cinco passarelas, além de 
um sistema de drenagem ao 
longo da BR e uma remodela-
ção nos acessos locais ao lon-

go da via, entre Neópolis e o 
Instituto Federal do Rio Gran-
de do Norte de Parnamirim.

Durante todos esses me-
ses da construção do primeiro 
viaduto, motoristas que trafe-
gam pela região enfrentaram 
engarrafamentos diários, so-
bretudo nos horários de pico. 
Aqueles que podiam evitar os 
transtornos utilizavam vias al-
ternativas por dentro da cida-
de, como as avenidas Ayrton 
Senna e Prudente de Morais.

Essa foi a primeira de uma 
série de outras intervenções 
que deverão ser feitas até ju-
nho de 2018, quando o órgão 
federal estima que toda a reur-
banização deverá ser finaliza-
da na BR-101. As obras visam 
a melhoria e adequação ao 
tráfego, eliminando os pontos 
críticos e tentando promover 
maior segurança nas vias, es-
clarece o DNIT. 

O projeto global compre-
ende seis viadutos, uma trin-

cheira – uma espécie de tú-
nel –, cinco passarelas, a pa-
vimentação e um túnel para 
drenagem no local. Toda obra 
de reurbanização da rodovia, 
que corresponde a um per-
curso próximo a 14 quilôme-
tros, tem um custo de R$ 157 
milhões, informou o superin-
tendente Walter Fernandes.

As obras atualmente exe-
cutadas na BR-101, ressalta o 
órgão federal de trânsito, vi-
sam a melhoraria e adequa-

ção ao tráfego, eliminando os 
pontos críticos e promoven-
do uma maior segurança nas 
vias. 

O trecho da rodovia con-
templado nesse empreendi-
mento possui o maior volume 
médio de tráfego diário do es-
tado, com um fluxo superior a 
95 mil automóveis, entre ve-
ículos de passeio e de carga. 
Quando pronto o reordena-
mento, a expectativa é que es-
ses números dobrem.

O projeto, posto em prá-
tica pelo consórcio entre as 
empresas A. Gaspar, Geotec 
e IM Construções, contempla 
além da construção de seis 
viadutos, passagem inferior 
de veículos, sinalização hori-
zontal, vertical e projeto am-
biental de áreas que possam 
ser degradadas entre o Ne-
ópolis, nas proximidades do 
viaduto de Ponta Negra, e o 
Instituto Federal do Rio Gran-
de do Norte (IFRN) de Par-
namirim. Todos os sinais de 
trânsito no trecho serão reti-
rados, tornando a BR-101 em 
uma via expressa.

Quando lançou o projeto, 
em setembro passado, o DNIT 
já anunciava que o planeja-
mento é que as vias marginais 
serão interligadas até Parna-
mirim. Se o motorista quiser 
ir de Natal até Parnamirim pe-
las marginais ele vai poder, in-
dica o órgão federal. A veloci-
dade na via expressa será de 
80 km/h.

// Viaduto de Neópolis, o primeiro dos seis que serão construidos na BR 101, entre Natal e Parnamirim, conta com 300 metros de extensão

NÚMEROS

300
metros – é a extensão 
do viaduto que será 
liberado amanhã ao 
trafégo  

6
é a quantidade de 
viadutos que serão 
construídos na BR 101, 
entre Natal e Parnamirim

14
quilômetros – é a 
extensão da obra de 
reurbanização da 
rodovia 101

R$ 157
milhões – é o 
custo estimado de 
todo o projeto de 
reordenamento da 
rodovia

95 mil 
é a quantidade média 
do fluxo de automóveis 
que passa diariamente 
pelo trecho da BR 
que está recebendo a 
intervenção 

80 km/h
é a velocidade prevista 
para a via expressa que 
será implantada neste 
trecho da rodovia  

Fonte: DNIT

// Walter Fernandes, superintendente do DNIT: cronograma em dia
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O presidente Michel Te-
mer assinou ontem o 
decreto 8.954, que já 

deve entrar em vigor, que ins-
titui o Comitê do Cadastro Na-
cional de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência. O novo or-
ganismo público, vinculado ao 
Ministério da Justiça e Cida-
dania, tem por finalidade criar 
instrumentos para a avaliação 
biopsicossocial da deficiência 
e também unificar bases de 
dados em um registro públi-
co eletrônico da pessoa com 
deficiência. 

A medida tem por objeti-
vo fortalecer a rede de direitos 
e prerrogativas para as pesso-
as com deficiência em todo o 
Brasil. O cadatros único vai re-
solver um antigo entrave bu-
rocrático sofrido por pessoas 
com algum tipo de deficiência: 
comprovar a condição e, as-
sim, usufruir os benefícios que 
lhes são assegurados.

Apesar de sancionado, ain-
da há um pazo definido para 
que nova medida passe a fun-
cionar. Vai ficar a critério do 
Ministério da Justiça e Cidada-
nia o planejamento do cadas-
tro nacional.

De acordo com José Odon 
Abdon, da Associação dos De-
ficientes Físicos do Rio Gran-
de do Norte, a criação do ca-
dastro nacional da pessoa 
com deficiência, de alcan-
ce nacional, vai resultar em 

critérios unificados de iden-
tificação dos portadores de 
condições especiais. “Hoje, 
por exemplo, o deficiente fi-
sico precisa ter até cinco do-
cumentos que comprovem a 
sua deficiência. É uma carteira 
para gratuidade no transporte 
público, outra para a meia en-
trada em espetáculos, ou seja, 
diversos documentos que po-
dem ser unificados em ape-
nas um cadastro”, analisa.

A medida é importante, 
pois, segundo informações do 
IBGE, quase 24% da popula-
ção brasileira têm condições 
especiais, necessitando de au-
xílio de acesso à educação, 
transporte, saúde, habitação, 
emprego e aos registros públi-
cos, entre outras. 

O decreto assinado pelo 
presidente Michel Temer de-
corre de um projeto de lei do 
ex-senador Pedro Taques. A 
medida aponta o exercício da 
cidadania para o público com 
deficiência será possível sem 
a necessidade da apresenta-
ção de quaisquer outras pro-
vas, além daquelas que sejam 
exigidas para a inscrição no 
cadastro.

A proposição foi um dos 
últimos projetos que o ex-se-
nador apresentou à Casa, em 
novembro do ano passado. Ta-
ques renunciou ao mandato 
para assumir, em 1º de janeiro 
deste ano, o cargo de governa-
dor de Mato Grosso. 

O autor observa que, desde 
a vigência da atual Constitui-

ção, em 1988, o país reconhe-
ce os direitos das minorias e 
diversas leis buscam assegurar 
prerrogativas e direitos. Contu-
do, o autor salienta, ainda fal-
ta a previsão de uma sistemá-
tica unificada para demons-
trar a condição de pessoa com 
deficiência.

“De fato, tem-se tornado 
uma tarefa difícil e ingrata para 
as pessoas com deficiência 
o acesso àqueles direitos, na 
medida em que são variados 
os critérios adotados por dife-
rentes órgãos, de diferentes es-
feras da vida pública e priva-
da, para a evidenciação de sua 
qualidade de titular de direitos 
especiais”, afirma Taques.

Além da variação de cri-
térios e procedimentos para 
comprovar a condição de pes-
soa com deficiência, confor-
me adverte o autor, frequen-
temente essas pessoas ain-
da precisam submeter-se a re-
petidos exames clínicos para 
comprovar deficiências dura-
douras ou permanentes.

Citando as dificuldades do 
sistema público de saúde no 
Brasil, Pedro Taques observa 
também que a pessoa com de-
ficiência por vezes se vê obri-
gada a recorrer à rede priva-
da para obter laudos e exames 
para comprovar a condição, 
gastando recursos financeiros 
que deveriam ser usados para 
suprir outras necessidades.

// Acessibilidade

Cadastro único para pessoas 
com deficiência entra em vigor

//Medida unifica registro público da pessoa com deficiência no Brasil

TÂNIA RÊGO / ABr

Proposta de abertura de pasta exclusiva para a Segurança 
Pública foi criticada pelo ministro da Justiça Alexandre de Morais

Governo resiste em 
criar novo ministério

O 
ministro do Pla-
nejamento, De-
senvolvimento 
e Gestão, Dyo-
go Oliveira, disse 

que a criação de um Ministé-
rio da Segurança Pública, con-
for-me proposta da Frente Par-
la-mentar de Segurança Públi-
ca, não necessariamente acar-
retará em aumento de gastos 
públicos, desde que não ul-
trapasse a disponibilidade do 
orçamento. 

As declarações ocorreram 
após o deputado federal Al-
berto Fraga, membro da Co-
missão de Segurança Públi-
ca da Câmara, defender a cria-
ção da nova pasta, como forma 
de conter a crise do sistema 
prisional.

A reunião da Frente Par-
lamentar de Segurança Públi-
ca com Temer e autoridades 
ocorreu no Palácio do Planal-
to. Segundo o deputado Fra-
ga, o novo ministério não gera-
rá custos adicionais, caso seja 
criado em substituição à Se-
cretaria Nacional de Seguran-
ça Pública. 

“Não há que se falar em ca-
bide de empregos, porque a es-
trutura é a mesma”, disse ele, 
após a reunião. E acrescentou 
que Temer se mostrou aberto 
à questão, mas que o ministro 
da Justiça, Alexandre Moraes, 
se posicionou contra.

Já o ministro do Planeja-
mento disse que “criar ou não 
um ministério não é um pro-
blema em si. O que importa 
são os recursos aplicados na 
área em questão”. 

Ele, no entanto, ressaltou 
que o governo não deve deci-
dir por nada que ultrapasse a 
receita. “Do ponto de vista fis-
cal, não será feito absoluta-

mente nada que não seja con-
dizente com as metas estabe-
lecidas. Então, se houver um 
aumento de recursos pra uma 
área, evidentemente isso será 
compatível com o orçamento”.

Na proposta apresentada 
pela Frente Parlamentar, todos 
os órgãos de segurança públi-
ca, incluisive a Polícia Federal 
e a Polícia Rodoviária Federal, 
passariam a ficar sob respon-
sabilidade do novo ministério. 
Na opinião de Fraga, isso não 
resultaria no esvaziamento do 
atual Ministério da Justiça. “Eu, 
inclusive, sugeri a substituição 
[do nome] do Ministério da 
Justiça para Ministério da Se-
gurança Pública”, disse.

De acordo com o deputa-
do, o presidente Temer disse 
apenas que “o debate estava 
aberto” para discutir o assun-
to. A fim de convencer o presi-
dente a acatar as propostas da 
Frente Parlamentar da Segu-
rança Pública, Fraga disse que 
o grupo entregará a ele infor-
mações técnicas que o ajuda-
rão a fazer uma “análise mais 
apurada” do assunto. “Vamos 

apresentar informações como 
a missão e as funções do mi-
nistério”, falou.

Defensores da criação da 
nova pasta, o deputado federal 
Alberto Fraga (DEM-DF) dis-
se que a ideia é que o Ministé-
rio da Segurança Pública tenha 
algumas atribuições, que atu-
almente são do Ministério da 
Justiça. Segundo ele, a criação 
de uma nova pasta não gerará 
nenhuma despesa extra. 

“É pegar a Secretaria Na-
cional de Segurança Pública e 
transformá-la em ministério. 
Ministro tem muito mais força, 
conversa diretamente com go-
vernadores, deputados, secre-
tários de estados. A gente sabe 
que a Senasp é um órgão que, 
infelizmente, é decorativo, não 
tem nenhum força. Por isso, 
nós queremos transformar a 
mesma estrutura”, argumentou 
o deputado.

REGIME DISCIPLINAR 
Entre as propostas da fren-

te parlamentar estão também 
a de autorizar os diretores de 
estabelecimentos prisionais 

aplicarem sanções disciplina-
res previstas no Regime Dis-
ciplinar Diferenciado (RDD), 
podendo o diretor, de forma 
autônoma, separar os líderes 
de facções criminosas. “Hoje 
um diretor de presídio não tem 
a prerrogativa de colocar num 
Regime Disciplinar Diferencia-
do aquele preso líder de facção. 
Ou seja, ele vai pedir ao promo-
tor, que vai pedir ao juiz, mas 
quando estoura a rebelião ne-
nhum desses dois está lá”, dis-
se Fraga.

Ainda dentro das propos-
tas estão incentivos a empre-
sas que contratem e qualifi-
quem pessoas que cumpram 
penas, ou seja, egressos do sis-
tema prisional. Há também su-
gestões de reserva de percen-
tual de mão-de-obra de ex-
detentos em contratos cele-
brados com a administração 
pública. As propostas incluem 
também a elaboração de um 
plano nacional visando o estí-
mulo ao emprego para egres-
sos do sistema prisional e para 
pessoas em cumprimento de 
pena.

// Prosposta aponta que os órgãos de segurança pública seriam de responsabilidade do novo ministério

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO
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EsportEs

NOVO traça perfil dos treinadores das oito equipes que irão disputar o 
Campeonato Potiguar de 2017, que tem início no próximo sábado

Oito homens, um objetivo: 
o título de campeão estadual

Leonardo Erys
Do NOVO

O 
Campeonato Potiguar de 2017, que começa neste sábado pró-
ximo, dia 14, mostrará faces e estilos diferentes de treinadores 
em 2017. Entre nomes experientes, promissores e ex-jogadores 
conhecidos nacionalmente, o Potiguar deste ano chama a aten-
ção também no banco de reservas.

O ex-lateral-esquerdo da Seleção Brasileira Athirson, por exemplo, foi a es-
colha do Alecrim para a competição – e atraiu os olhares para o clube. Geni-
nho, campeão brasileiro em 2001, também segue no ABC. 

Já o América apostou num nome promissor do futebol do Sudeste: Felipe 

Surian, de 35 anos, que começou a carreira como treinador no Tupi-MG.
Além disso, o Estadual contará com um treinador estrangeiro: o colombia-

no José Cortina no Assu, além do estreante Barata no Baraúnas.
Remanescentes do ano passado como Higor César no Santa Cruz e Luizi-

nho Lopes no Globo tentam brilhar nesta temporada. 
Além disso, de última hora, o Potiguar de Mossoró anunciou o experiente 

treinador Dário Lourenço para dirigir a equipe em busca do tricampeonato.
O NOVO destacou os treinadores de todas as equipes neste estadual, os 

métodos e estilos de jogo que tentam implementar.

FELIPE SURIAN
O América apostou num técnico 

principalmente pensando na Série D do 
Brasileirão. Isso porque Felipe Surian já 

conseguiu dois acessos como treinador na 
competição e no do ano passado saiu com 
o título invicto da competição com o Volta 

Redonda. Visto por parte da imprensa carioca 
e mineira como técnico promissor, Surian é 

um dos destaques deste Estadual. O treinador 
não perde um jogo oficial desde maio de 

2016 - ele jogou até outubro com o Voltaço. 
Com a direção americana, ele teve total 

liberdade para atuar contratar. Só do elenco 
do Volta Redonda na temporada passada, 

trouxe cinco nomes para Natal. 
Surian sempre levanta a máxima de que 

o Dragão será o time que mais trabalhará no 
ano em comparação com os adversários. 
Com ideia de jogo definido - e sem temor 

de dizer isso - gosta do esquema 4-2-3-1 e 
iniciou os treinos com bola desde o primeiro 

dia de apresentação dos jogadores. 

GENINHO
Geninho é o nome mais conhecido 

entre os treinadores do Estadual. Campeão 
brasileiro de 2001, o técnico tenta o seu 

bicampeonato no Estadual. No ano passado, 
assumiu o ABC no segundo turno da 

competição, venceu e logo depois bateu 
o América na grande final do certame - e 
com goleada, por 4 a 0. Depois da boa 

temporada no ano passado, que culminou 
com o acesso à Série B, ele conta com 
prestígio da torcida. Para 2017, terá boa 

parte da base do time titular (e do reserva) 
que comandou em 2016. O que pode pesar, 

principalmente no início da competição, 
é o pouco tempo de trabalho. Geninho só 
chegou à Natal para treinar os jogadores 

nesta semana. Com o gabarito que carrega, 
Geninho chega como uma das estrelas da 
competição. Terá uma base no esquema 
4-2-3-1 (com variações para o 4-4-2) que 

atuou no ano passado e conta com o talento 
de nomes como Erivélton e Echeverría, que 

brilharam no ano passado, para levantar 
mais uma vez o troféu.

ATHIRSON
O ex-lateral-esquerdo do Flamengo e 

da Seleção Brasileira é uma aposta do 
Alecrim para a temporada. Nome conhecido 
no cenário nacional, Athirson atraiu atenção 

para o Periquito - o que também era um 
intenção da direção do clube numa

 jogada de marketing.
Mas os cartolas do Verdão garantem 

que não é só isso. A escolha pelo treinador 
atendeu a critérios técnicos. Athirson só 
tem dois trabalhos como treinador: o São 

Cristóvão-RJ e o Flamengo-PI,
 no ano passado.

Como técnico, já disse gostar da posse 
de bola no estilo de jogo que desempenha. 
No Alecrim, contará com veteranos como 

André Neles e Neto Potiguar e no meia 
Moisés, destaque do Palmeira de Goianinha 

na temporada passada.

HIGOR CÉSAR
É o técnico com mais experiências 

consecutivas no Campeonato Potiguar 
nesta temporada. Vice-campeão do certame 

em 2014 e vice-campeão da Copa Cidade 
do Natal no ano passado, à frente do Globo, 

ele terá pela primeira vez a chance de 
dirigir um clube diferente no Campeonato 
Potiguar. E é com o clube-empresa Santa 

Cruz de Natal que ele ter[a a oportunidade 
de comandar uma equipe na elite do futebol 
norte-rio-grandense depois de mais de 40 
anos, que ele tenta se consolidar por aqui. 
Seu histórico mostra que Higor César tem 

preferência por times que se defendem bem 
e que contra-atacam com velocidade. 

Por isso, costuma, também, atuar no 
esquema 4-2-3-1.

DÁRIO LOURENÇO
O experiente técnico, com sucesso no 

futebol carioca, terá seu primeiro desafio 
no Rio Grande do Norte. Contratado 

faltando apenas uma semana para o início do 
Estadual, foi o último treinador a ter o trabalho 
iniciado entre todos da competição. Foi vice-

campeão Carioca em 2005 com o Volta 
Redonda e treinou o Vasco no Brasileirão do 
mesmo ano. Mas depois rodou por equipes 
menores do interior e tentará a sorte no Time 

Macho. Encontrará um elenco com vários 
jogadores que já passaram pelo clube como 

Jozicley e Giovanni.

LUIZINHO LOPES
Terá sua primeira oportunidade de 

iniciar um trabalho na carreira. Ex-auxiliar 
técnico de Roberto Fernandes, também 

treinou o time júnior do América, e assumiu o 
Globo no segundo turno do Estadual do ano 
passado.  Dirigiu a equipe também na Série 

D, quando caiu na segunda fase. Jovem, 
terá mesma base do time que jogou no ano 

passado com apenas um reforço: o meia 
Bismarck, que estava no CSA, vice-campeão 

da Quarta Divisão.

BARATA
É o único novato entre todos os 

treinadores deste Estadual. Barata foi 
vitorioso como atleta e tenta o mesmo ciclo 
como técnico em sua primeira experiência. 

Contra ele, além da falta de experiência 
na função, pesa a demora do Baraúnas 

na montagem do elenco: foi o último clube 
a se apresentar. O ex-jogador diz que se 

espelhará no seu ex-técnico Rafa Benítez, 
campeão da Champions League com o 

Liverpool, e buscará o “futebol bem jogado”.

JOSÉ CORTINA
O colombiano José Cortina é a 

principal “novidade” no Estadual deste 
ano. Sem passagem por clubes do Brasil 
ou do Nordeste, desembarcou em Natal e 

treinou o Visão Celeste, lanterna da Segunda 
Divisão do Estadual no ano passado. Neste 

ano, terá a missão de comandar o Assu, 
que fechou uma parceria com um grupo 
da Colômbia. Assim, terá atletas do país 

também no seu elenco. 
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns 
pra você serão 

cantados hoje para 
o presidente da 

Câmara Municipal 
de Parelhas, 

Humberto Alves 
Gondim, o ex-
comandante da 
Polícia Militar 
do RN, coronel 
Marcondes 

Rodrigues Pinheiro 
e a ex-Miss Seridó, 

Camila de Medeiros 
Honorato. Amanhã 
festeja idade nova 
o desembargador 
Claudio Amorim 

dos Santos, médico 
e ex-prefeito de 
São Gonçalo do 
Amarante, Jaime 

Calado e o médico 
Arnóbio Pacheco, 

referência na 
dermatologia 

potiguar que reúne 
seus melhores 

amigos sábado, na 
sua casa de verão 
em Pirangi do 

Norte, para festejar 
a data. Sábado é dia 
de parabenizar o ex-
deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, 

Zélia Lima de Souza 
e o médico legista e 
professor da UFRN, 
Rodolfo Pena Lima, 
uma das legendas 
da medicina norte-

rio-grandense. 
Na segunda-feira 
rasga folhinha o 
oftalmologista 

caicoense 
Humberto Alves 
de Medeiros e o 
ex-vice-prefeito 
de Cruzeta, José 
Leônidas. Vamos 
entoar parabéns 
na quarta-feira 
para o jornalista 

Liszt Madruga, Iva 
Bezerra Torres, 
ex-prefeito de 

Parelhas, Francisco 
de Assis Medeiros, 
bioquímica Glenda 
de Souza Barreto, 
Itamar Azevedo de 
Oliveira, Hudson 

Brandão de 
Araújo, Maria de 
Lourdes Azevedo 
e o vereador de 
Parelhas, Frank 
Kleber de Lima. 

Nova direção
Como candidato único, 
o prefeito de Timbaúba 
dos Batistas, Chilon 
Batista de Araújo 
foi eleito na última 
quinta-feira, presidente 
da Associação dos 
Municípios do Seridó, 
tendo como vice Polion 
Medeiros Maia, prefeito 
de São Fernando. A 
entidade formada por 
nove prefeitos tem sede 
em Caicó.

Coroas
Muitos nomes da 
sociedade seridoense 
encontram-se amanhã, 
na AABB de Parelhas, 
no tradicional Baile dos 
Coroas, um dos principais 
acontecimentos sociais 
da festa de São Sebastião, 
padroeiro da cidade. 
Noitada será embalada 
pela Orquestra Super 
Oara e terá decoração 
assinada por Hércio 
Kássio.

Exército
Assumirá amanhã, o 
comando do 1º Batalhão 
de Engenharia de 
Construção de Caicó o 
tenente coronel Carlos 
Octavio Krawutsckke 
Cardoso, que já serviu 
na Capital do Seridó. 
A solenidade militar 
será às 16h, presidida 
pelo general Daniel de 
Almeida Dantas.

Urnas
Candidato à presidente 
da Federação dos 
Municípios do RN, o 
prefeito de Patú, Rivelino 
Câmara(PMDB), conta 
na sua chapa com dos 
prefeitos do Seridó. 
Alexandre Petronillo 
Dantas(Parelhas), como 
2º secretário e Polion 
Maia(São Fernando), 
como 1º membro do 
Conselho Fiscal. A 
eleição acontece hoje, a 
partir das 8h, na sede da 
entidade em Natal.

Abadá
A turma jovem na 
contagem regressiva 
para uma edição 
do Bode Elétrico –
carnaval fora de época 
de Parelhas, que agita a 
cidade domingo, tendo 
como atrações Jammil e 
Uma Noites, André Luvi 
e trio. Vai faltar chão!

Parabéns
Um dos grandes nomes 
da cardiologia potiguar, 
o caicoense Vicente 
Modesto de Araújo 
Júnior, vai ganhar muitos 
parabéns terça-feira, 
quando completa idade 
nova.

Às traças
Impossível não ficar triste ao visitar o “Castelo de Engady”. 

O local, que já foi um dos cartões postais de Caicó, 
está em ruínas, depois que foi adquirido pelo Governo do 
Estado em 2006, mas abandonado pela Fundação José 
Augusto. Por mais que se clame, a impressão que se 

tem é de que se fala ao vento.

   BELDADES - Viviane Tayny, Saara Stefani, Emilly Gabriela, Suyane 
Maroyse e Letícia Fernandes disputam sábado, a coroa de Miss 
Parelhas 20017

   UMA BELA DISPUTA - Gabriela Araújo, Layse Azevedo, Viviane 
Gomes, Aryane Ribeiro e Larissa Valentty, candidatas ao título 
máximo da beleza parelhense

   PASSARELA - Erick Everson, Erick Hipolito, Kauan Santos, 
Pablo Henrique e Anderson Barros na disputa pelo título de 
Mister Parelhas 2017

   NO PÁREO - Társio Felipe, Emerson Matias, Mailton Barros, 
Leandro Araújo e Igor Silva estarão sábado, na passarela do 
Mister Parelhas 2017

   NOS BRINDES - A elegante juíza Fátima Soares com o 
marido, advogado João Batista Soares, em clima de felicidade 
total brindando a chegada de 2017

   EM ROMA - Cardiologista caicoense Vicente Modesto de 
Araújo e Caroline Fagundes, em frente a Fontana di Trevi. Ele 
brinda aniversário terça-feira

   PORTA-RETRATOS - Prefeito de Cruzeta, José Sally de Araújo 
com a mulher, Edilene Praxedes e os filhos, Sávio, Esther e 
Sally Júnior, durante sua posse para o terceiro mandato

   ÁLBUM DE FAMÍLIA - Médico Rodolfo Penna Lima, em 
clique para a coluna com a mulher, Salete Penna Lina e a 
herdeira Ravenna, na Feijoada da Amizade. Ele aniversaria 
sábado e festeja a data em família

   TARDE SERIDOENSE - Dermatologista Arnóbio Pacheco, 
que rasga folhinha amanhã, ladeado pela mulher, a artista 
plástica Maria Helena, e pela colunista social Liege Barbalho, 
nos salões do La Mouette Recepções

FOTOS: MIGUEL ARCANJO
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A noite de sábado, em Parelhas, será de contemplação 
de beleza masculina e feminina. Tendo como cenário a 
praça Arnaldo Bezerra, acontecem os concursos Miss e 
Mister Parelhas 2017, pilotado por Glaybson Santos, com 
apresentação de Josivan Alves.Na passarela, 10 rapazes 
e 10 moças estarão desfilando em trajes de gala e de 

banho, esse último a cargo da famosa grife Matersol Moda 
Praia. Os eleitos serão os grandes anfitriões do Miss e 

Mister Seridó 2017, já que o concurso acontece este ano 
em Parelhas, pela terceira vez. A Miss e o Mister Seridó 
2016, Aline Souto e Gutemberg Dantas são algumas das 

presenças confirmadas no júri.

Para escolher
Jonas Esticado, Márcia Felipe, Rodolfo Lopes, Gillian Monte & Deixe de Brincadeira 
agitam o Clube Acampar de Parelhas, amanhã, às 22h.  O cantor José Augusto, que vai 
reviver seus eternos sucessos, Zezo e José André & Forró na Faixa prometem levar uma 
multidão na próxima quinta-feira, dia 19, ao Acampar. Mano Walter e Vicente Nery 
fecham com cadeado a agenda da festa de São Sebastião, dia 20. Todos os shows tem 
assinatura de Feras Produções, do amigo Adonis Antonio.

Bailando
A Orquestra Los Manos, que brilha nos grandes bailes do Nordeste, foi escalada para 
animar a festa “Reencontro Inaraí, dia 3 de março, no Clube Municipal de Acari, sob a 
batuta do meu xará conterrâneo Carlos Magno. 

PARADA DE BELEZA 
EM PARELHAS

Em Florânia
Excelente a procura de 
mesas para o I Baile da 
Amizade, neste sábado, 
no balneário Portal das 
Flores, em Florânia, 

dentro da agenda social 
da festa de São Sebastião, 
padroeiro da cidade. A 
Orquestra The Clássicos 

e a banda Sistema 
Nervosa animam 

a noitada.
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ASSESSORIA

ASSESSORIA

ELIAS MEDEIROS

// Governador Robinson Faria e a esposa e secretária de Trabalho e Ação Social do RN Julianne Faria com a prefeita de Mossoró 
Rosalba Ciarlini, que fez muitos elogios às ações que estão sendo feitas pelo Executivo na capital do Oeste

// Em clima de veraneio, na praia de Muriú, as belas Thacyanne Flor, 
Ana Regina Emerenciano e Nathália Faria

// Deputada federal Zenaide Maia entregando o Prêmio Brasil Mais 
Inclusão 2016, na categoria Empresas / ONG’s /OSCIP’s, para o 
presidente da Associação dos Deficientes Físicos do Estado do Rio 
Grande do Norte - ADEFERN, José Odon Abdon

// Priscila Gimenez, Michelle Jerônimo e Anilson Knight no evento 
de gravação do DVD de Giullian Monte, nesta terça, no Imirá Plaza 
hotel. Um evento promovido pela NET

Sobre a sanção do 
Orçamento Geral 

da União para 2017 
pelo presidente em 
exercício, deputado 

federal Rodrigo Maia, 
atual presidente 
da Câmara dos 

Deputados:

Palácio do Planalto:
“O presidente em 

exercício, Rodrigo Maia, 
sancionou o Orçamento 

de 2017 com mais 
recursos para a saúde e 

educação”.

Rádio Bandeirantes:
“O presidente em 

exercício Rodrigo Maia  
sanciona o Orçamento 

de 2017 sem vetos: o texto 
prevê um déficit de R$ 
139 bilhões este ano”.

AO

C
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>> Prévia
“Lual, verão e carnaval”, 
a combinação de três 

elementos da estação de 
férias estará presente no 

Lual do Movimento Cultural 
Grandes Carnavais, na 

quinta-feira, 12, na Mansão 
da Prainha em Pirangi, a 
praia mais badalada do 

litoral potiguar. 
Serão três eventos em um: 

Concentração às 17h na 
barraca do Duca (beira-mar) 

para curtir a lua surgir no 
horizonte para por volta das 
19h seguir pela praia ao som 

da Orquestra de Frevo do 
Xico em direção à Mansão 

da Prainha, vizinho ao Porto 
Brasil, onde ocorrerão os 

show das bandas SambaLed 
(Olinda-PE) e Alphorria 

(Natal-RN).  Os ingressos 
estão à venda em O Boticário 
do Shopping Cidade Jardim e 
CCAB Petrópolis, Barraca do 
Duca e Mansão da Prainha, 

em Pirangi.

>> ‘Point’
A chegada do governador Robinson Faria, nesta quarta-feira, a Mossoró para cumprir 
uma extensa agenda administrativa - incluindo entrega da obra do Terminal do Aeroporto 
Dix Sept Rosado, que foi reformado pelo Governo do RN, permitindo que a cidade volte a 
receber voos comerciais - até esta sexta-feira, foi responsável por reunir de uma só vez na 
capital do Oeste uma quantidade considerável de políticos do RN. 

>> Elogios 
Diante deste cenário, eis que a prefeita recém empossada de Mossoró, Rosalba Ciarlini, 
rasgou elogios ao governador, afirmando que ele merecia aplausos por todas as ações que 
estão sendo realizadas em Mossoró por sua gestão. 
O discurso foi feito durante o lançando do Café do Trabalhador, na Rodoviária de Mossoró.
Em tempo: a Rosa fez questão de ir até a pista do aeroporto para buscar o governador, apesar 
de oficialmente não serem aliados.

>> Recepção 
No geral, Robinson foi muito bem recebido em Mossoró. Uma multidão o aguardava no 
aeroporto em sua chegada.

>> Só gestão
Outro detalhe da chegada de Robinson a Mossoró é que em todas as entrevistas que 
concedeu ele fez questão de ressaltar que não está na cidade para tratar de política ou para 
ter encontros políticos e que a agenda dele será meramente administrativa.

>> Aproveitando
Mas a quantidade de políticos, inclusive de oposição, que foi recepcionar o governador no 
aeroporto e que acompanhou o intinerário do chefe do Executivo  impressionou até mesmo 
auxiliares do Governo.

>> Ministro na cidade
O que também tem provocado o intenso movimentado 
político em Mossoró é a presença, hoje, do ministro da 
Saúde, Ricardo Barros, na cidade para se reunir com 
prefeitos dos municípios de todo o Rio Grande do Norte. 
Os gestores dos municípios e os seus secretários de Saúde 
foram convidados a participar da palestra “Reflexão sobre as 
ações de saúde”, onde serão discutidos assuntos relevantes 
para a otimização do Sistema Único de Saúde (SUS). 
O encontro acontecerá no Teatro Dix-Huit. Na ocasião, 
Barros ainda fará anúncios de liberação de recursos 
de emendas parlamentares e custeio de serviços que 
funcionavam sem verbas federais.

>> Candidatos isentos
Candidatos isentos de Imposto de Renda poderão ter inscrição gratuita em concursos 
federais. Esse é o objetivo do PLS 332/2012, da senadora Ana Amélia (PP-RS), que, 
segundo informações do site do Senado, aguarda a designação de relator na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ), onde será votada em decisão terminativa, ou seja, 
poderá ser enviado para análise da Câmara sem precisar passar pelo plenário do Senado.
O projeto estabelece que terá taxa de inscrição gratuita em concursos públicos federais a 
pessoa que se declarar isenta de apresentar a declaração de ajuste anual do IRPF no momento 
da inscrição do certame. A declaração deverá ser escrita e assinada pelo próprio interessado. 

>> Detalhes
O ministro da Saúde veio a Mossoró a convite do deputado 
federal Beto Rosado (PP). Também acompanharão a visita 
o governador Robinson Faria (PSD) e a prefeita Rosalba 
Ciarlini (PP).
Após mudança na agenda, ficaram definidas visitas a 
quatro unidades de Saúde.

Giro pelo 
Twitter...

...do IG Último Segundo: “Brasil está sentado em ‘bomba-
relógio’, diz especialista sobre febre amarela”;

...do jornal O Globo: “MPF pede a Janot para 
questionar constitucionalidade de medida que altera 

regras do fundo penitenciário”;

Jornal do Brasil: “Lula defende eleições diretas e saída para 
crise. ‘Solução não passa por penalizar os mais pobres’”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Rio 40° para o país inteiro

cristiano@novojornal.jor.br

GIULLIAN EM 
DIA DE FESTA
Giullian Monte não brinca em serviço. 
Curraisnovense, instrumentista dos bons e o 
nome por trás do sucesso da banda “Deixe de 
Brincadeira”, ele gravou seu primeiro DVD no 
Imirá, Via Costeira, com um mar de gente de 
platéia nesses dias de verão. E de convidados 
pra lá de especiais também. Xandy Avião, 
Dorgival Dantas, Mano Walter, Jonas Esticado e 
Luan Estilizado fazem participação. 

Canções do início da carreira e mais sucessos 
estão por vir. Bastava um ensaio rápido para os 
fãs pegarem o refrão. Todo mundo cantou junto 
músicas como “Tentativas em vão” e “Escravo 
do amor”. 

Giullian estava animado. Trocou de roupa feito 
debutante em dia de baile. Nem precisava, com 
o a primeira roupa estava todo nos trinques de 
camisa e bermuda com mesma estampa.
Cenário simples, lindo, do jeito que a gente 
gosta de ver. Com luzes cênicas embelezando 
ainda mais nossos coqueiros e outras, de 
gambiarra, dando charme retrô das quermesses 
do nosso Nordeste. DDB é isso: sigla que fala 
sobre nosso regionalismo, nossos costumes, um 
povo forte e animado. Viva!

Com realização da Agência For Friends, a 
gravação faz parte do projeto NET Verão, que 
reúne shows, ações promocionais e atividades 
esportivas em Natal e na praia de Pirangi.

Enquanto o governador 
Robinson Faria tentava com 
uma simples postagem no 
instagram dizer que seu 
trabalho tinha atraído novos 
voos da Azul para Mossoró, 
a prefeita da cidade, Rosalba 
Ciarlini, divulgou fotos de 
uma reunião que teve com a 
cúpula da companhia. Quem 
apresenta provas precisa 
gastar menos latim.

A Glamus 2017 vai 
desembarcar no Parque das 
Dunas com músicos de países 
árabes, seus instrumentos 
e musicalidade. O som rola 
solto no final da tarde do 
próximo domingo sob a 
batuta do professor Fábio 
Presgrave, da UFRN.

Domingo também o canal 
VIVA começa a exibir a série 
“Os 80 estão de volta”, com 
participações e depoimentos 
de Evandro Mesquita, Guto 
Graça Mello, Kid Vinil, Leo 
Jaime, Nelson Motta e Ritchie. 
O rock terá espaço em outros 
episódios, mas o primeiro é 
mais pauleira.

Os voos entre Mossoró e 
Recife devem começar a 
decolar já no mês de abril. 
Pela estrada afora o trajeto 
leva em torno de 6h e no novo 
modal diminui para 1h30.

Cumprindo agenda na 
Capital do Oeste ontem, 
Robinson colou na 
Rosa. Depois de perder 
Parnamirim, quem sabe não 
surge uma nova aliança em 
busca da reeleição. 

Adiantou-se um pouco 
esse ano. Talvez por causa 
da previsão de mais arroxo 
e atrasos em pagamentos. 
O fato é que diversos 
sindicatos estão apoiando a 
ocupação da Secretaria de 
Administração
de Natal.

Correspondente da 
Folha, o jornalista 
natalense Rodrigo 
Salem segue 
colhendo bons frutos 
de seu trabalho 
no exterior. Dessa 
vez os elogios são 
pela cobertura do 
Globo de Ouro – 
cheio de discursos 
contra Trump e 
outras polêmicas – 
direto do The Bervely 
Hilton Hotel, em Los 
Angeles.

Teste de 
paternidade

Som da Mata 
especial

Vai ser punk

Encurtou

Aproximação

Temporada 
de greve

Golden 
Globe
Awards

//A bela Priscila Gimenez e Anilson imprensando Dorgival Dantas, 
o nome do nosso erre ene a circular pelo Brasil

//Momento selfie – elas adoram! – de Kaddja Maia e Mirna Castelo Branco

//Paula Prado, gerente de marketing da NET, e ArliFilho

//Na sanfona 
brasileiríssima 
com Luan 
Estilizado

Musa, Tainan Cruz, foi toda bela 
e platinada com a novidade: esse 

ano terá um canal no YouTube com 
chancela do Jet Setters

Cristiano Félix (Interino)

 FOTOS ELIAS MEDEIROS
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Cultura

Adaptação de franquia de sucesso dos games, filme procura 
aliar ficção científica com viagem ao passado; elenco traz 

Michael Fassbender e a vencedora do Oscar, Marion Cottillard  

Assassin’s
P

ode até ser que 
o filme não 
fosse bom, mas 
em O Mundo 
de Warcraft, 

o diretor Duncan Jones 
esforçou-se para criar, no 
cinema, a linguagem do 
game. Justin Kurzel não 
vai por esse caminho em 
Assassin’s Creed. Do game, 
ele pega o conceito da ficção 
científica, que concilia com 
uma aventura na Espanha 
da Inquisição, e do cruel 
Torquemada. Cal/Michael 
Fassbender viaja na máquina 
do tempo criada pela 
cientista Marion Cotillard. 
Ela é uma sonhadora. Quer 
erradicar a violência no 
mundo e o pai, Jeremy Irons, 
se aproveita disso.

No invento de Marion - a 
máquina chamada Animus 
-, Cal vai em busca de um 
ancestral, Aguilar. O que ele 
não sabe é que Aguilar foi 
o último homem a colocar 
as mãos na lendária Maçã 
do Éden. Marion acredita 
que, com o artefato, poderá 
criar um admirável mundo 
novo de paz. Cal é assassino 
condenado à morte.

Vive atormentado 
porque seu pai matou a 
mãe em nome do Credo 
dos Assassinos, ou assim 
crê. Odeia o pai, a sociedade 
secreta. A viagem no tempo, 
em que seu DNA bate com 
o do ancestral, vai lhe fazer 
descobrir o significado do 
Credo. E resolver o enigma 
da própria identidade. 

Agência Estado CreedAssassin’s Creed, para 
quem está com o joystick 
nas mãos, é uma viagem ao 
passado muitíssimo bem 
feita, cheia ações furtivas, 
missões difíceis, assassinatos 
planejados e fugas espe-
taculares. Tudo dará certo 
se o jogador tiver agilidade 
suficiente nos dedos. Nas 
telonas, tudo fica a cargo 
de Michael Fassbender, o 
assassino que volta ao corpo 
do antepassado para reviver 
suas aventuras e trazer in-
formações que podem 
mudar o nosso presente. 
Se ele se esborrachar após 
um salto mal dado, será o 
rostinho bonito dele, exibido 
muito mais vezes do que de 
qualquer personagem dos 
jogos, que estará em risco.

Mas isso é metade da 
equação - Marion, a dra. 
Sophia Rikkin, trabalha para 
uma empresa bilionária a 
serviço dos Templários e, 
ao longo do tempo, as duas 
sociedades têm lutado 
pela Maçã. Os Assassinos 
defendem o livre arbítrio. 
Os Templários não creem 
na humanidade e querem 
dominá-la pela força. Esse 
é o contexto e a narrativa 
salta da Espanha do século 
15 à de 2016, passando 
pela Califórnia de 1986. 
Kurzel coloca na boca 
da templária Charlotte 
Rampling sua explicação 
para a ‘direitização’ do 
mundo. O homem abriu 
mão da liberdade. Só quer 
consumir, ter segurança, ser 
guiado. A saga - no cinema 
- está recém começando. 

Termina em aberto, à espera 
de que o sucesso viabilize o 
investimento no 2, no 3...

E há também os livros. 
Ao longo de oito volumes, 
de Renegados a Bandeira 
Negra, Oliver Bowden cria 
relatos fascinantes que 
atravessam o tempo, da 
Florença renascentista ao 
Caribe dos flibusteiros, 
para contar o embate do 
Credo com os Templários. 
Bowden já foi definido 
como um importante 
historiador escondido por 
trás de pseudônimo. As 
novas edições resolvem o 
mistério e dão o crédito a 
Anton Gill. Os livros são 
cheios de detalhes e bem 
escritos, por quem conhece 
História. Renegados poderia 
ser um dos grandes filmes 
de aventuras do italiano 
Riccardo Freda nos anos 
1960, mas Kurzel e o ator 
e produtor Fassbender, 
que já estiveram juntos em 
Macbeth, trabalham para 
outra geração, a do game. 
Um novo volume - The Last 
Descendants, de Matthew J. 
Kirby - introduz o Animus, 
mas ainda não é o filme. 
Cal credita aos Assassinos a 
morte da mãe, mas descobre 
a verdade e liberta-se. Dra. 
Sophia também credita a 
morte da mãe dela ao Credo.  
Permanece nas sombras - 
entregue ao lado escuro (da 
Força?). 

Assassin’s Creed é um 
filme grande, não um grande 
filme. Eventualmente, 
diverte. Os livros são muito 
melhores.

ADAPTAÇÃO 

O problema de 
Hollywood com as 
adaptações de jogos 
de videogames ainda 
é tirar do jogador 
(ou do espectador) 
a capacidade de 
controlar algo da 
história desenvolvida 
ali, diante dele. 
Muda-se a posição 
do público, de ativo 
para passivo. Se não 
consegue vencer 
certo adversário ou 
realizar alguma tarefa, 
o jogo empaca. O 
cinema oferece a 
imersão, mas já não 
há consequências. 
Assassin’s Creed, 
por exemplo, caiu 
no marasmo das 
repetições. E é o que 
acontece nas telonas. 
Uma hora do filme é 
dedicado à corridas, 
fugas espetaculares 
e saltos impossíveis. 
Se fosse para ter essa 
experiência no cinema, 
era só chamar alguém 
para jogar qualquer 
um dos títulos de 
Assassin’s Creed e 
ficar ao lado, sentado 
no sofá assistindo.

MANUSCRITOS 
DE MACHADO DE ASSIS 
NA INTERNET
Os manuscritos originais 
de dois romances e de 
um poema de Machado 
de Assis (1839-1908), um 
dos mais importantes 
escritores brasileiros, 
fundador e primeiro 
presidente da Academia 

Brasileira de Letras (ABL), 
já podem ser consultados 
na internet, no site www.
academia.org.br. Até 
agora, os originais só 
podiam ser acessados nos 
computadores instalados 
na sede do Arquivo Múcio 
Leão, da ABL, no centro 
do Rio de Janeiro. Os 
romances são Esaú e Ja-

có e Memorial de Aires, os 
dois últimos publicados 
por Machado, e o poema 
heroico cômico O Almada. 
Os manuscritos mostram 
o processo criativo 
do autor, inclusive as 
correções nos textos, assim 
como as mudanças dos 
nomes de determinados 
personagens.

O acervo documental do 
Arquivo Machado de Assis 
está dividido em um fundo 
arquivístico e uma coleção 
de documentos.
Para o presidente da ABL, 
Domício Proença Filho, o 
novo serviço é uma etapa 
importante do projeto de 
preservação e difusão da 
totalidade dos arquivos de 

acadêmicos e acadêmicas 
desenvolvido pelo Arquivo 
Múcio Leão, dirigido pelo 
historiador José Murilo de 
Carvalho, também membro 
da Academia.
“A antecipação do presente 
processo de migração para 
sua base de dados deve-se 
à solicitação de um grande 
número de interessados 

de todas as partes do 
mundo, de conhecer os 
manuscritos do escritor 
[Machado de Assis]. 
Com isso, a Academia dá 
sequência ao cumprimento 
de seus objetivos primeiros, 
vinculados ao culto da 
língua e da literatura 
nacional”, disse Domício 
Proença Filho.

CURTAS

FOTOS: DIVULGAÇÃO


